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 “Se beber, não dirija”!
PRF constata aumento
de 70% de mortes com

motoristas embriagados
l Geral 4
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Derrota esmagadora: Câmara ignora 
Planalto e aprova ‘superlei’ antifacção
A Câmara dos Deputados impôs uma derrota histórica ao 
governo Lula ao aprovar, por ampla maioria (370 sim, 110 não 
e 3 abstenções), o substitutivo do deputado Delegado Derrite 
ao PL 5582/25, o novo e mais duro “PL Antifacção”. A proposta, 
que endurece penas, amplia poderes de investigação e cria um 
marco legal robusto contra o crime organizado, passou com 
folga apesar da pressão do Planalto para suavizar o texto. 

O relatório aprovado eleva punições para líderes de facções, 
restringe benefícios penais, autoriza audiências de custódia 
por videoconferência e reforça o confisco e a destinação de 
bens ilícitos. A votação expõe o desgaste do governo na pauta 
da segurança e consolida a Câmara como protagonista de 
uma política criminal mais rígida, em frontal desacordo com 
a estratégia defendida pelo Executivo. l Política 5

PARANÁ
Qualidade de 

vida cresce em
79% das cidades;
Toledo no 5º lugar

l Geral 12

ADOÇÃO
Projeto criado
por jurista de

Cascavel agora é
referência nacional

l Política 3

DETRAN-PR
Redução do IPVA
gera alta de 52%
no números de
emplacamentos

l Economia 7

BRASILEIRÃO
Mengo e Verdão

perseguem título;
Grêmio e Vasco uma
vaga na Libertadores

SELEÇÃO
Brasil encerra
amistosos com
empate e ainda
não convence

l Esportes 9

l Bandeirada 8

DIVULGAÇÃO

Crise no seguro rural acirra 
embate entre agro e governo

O contingenciamento do Programa de Subvenção ao Seguro Rural provocou uma reação nacional, e o Paraná 
assumiu a linha de frente contra a retirada dos recursos federais. Maior contratante de apólices do País (42% 
das apólices contratadas são do Paraná), o estado é o mais afetado pela decisão que obrigou produtores a pa-
gar integralmente o seguro da safra 2025. Lideranças do agro denunciam desorganização do governo, alertam 
para risco de descapitalização e temem queda de investimentos no campo. Sem subvenção, agricultores ficam 
mais expostos às perdas climáticas. l Rural 1
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falecimentos

Óbitos registrados ontem, até 
às 17h, pela Acesc, em Cascavel

ELIANE MARIA ILKIU ATEFANI (73)
MARIA DO CARMO MEDEIROS (82)
ALFREDO ERVINO STEIN (92)
WILSON ROBERTO COSTA (71)
LUCAS FERNANDO DA SILVA (23)
ARMANDO STUBER (79) 
GUSTAVO PICHETTI DE OLIVEIRA (9)
ATAIDE ALVES DA SILVA (96) 
DAIRUBI M. CHACIN HERNANDEZ (41)
MARIA C. DOS SANTOS SILVEIRA (88)

Geotecnologia: União
agiliza reconstrução de 
Rio Bonito do Iguaçu

Cascavel – Rio Bonito do 
Iguaçu ainda tenta se reconhe-
cer entre os escombros deixa-
dos pelo tornado do último 
dia 7 de novembro. Em meio 
ao cenário devastado, mãos 
se unem para recomeçar. E um 
esforço técnico silencioso tem 
ajudado a devolver um fio de 
esperança às famílias.

A reconstrução geoespacial 
da cidade, resultado de uma 
força-tarefa realizada na última 
semana, está permitindo que os 
órgãos públicos estimem com 
rapidez os custos de reforma 
dos imóveis e encaminhem os 
benefícios necessários para que 
cada morador possa, aos pou-
cos, retomar a vida.

A ação voluntária realizada 
na quinta-feira (13) envolveu 
cerca de 30 profissionais da área 
de engenharia da CTMGEO, de 
Cascavel, que se mobilizaram 
para oferecer apoio técnico 
emergencial. Em menos de 24 
horas, a equipe conseguiu mon-
tar a primeira base cartográ-
fica completa de Rio Bonito do 
Iguaçu após o tornado.

O trabalho começou com 
a aquisição emergencial de 
uma imagem recente de saté-
lite. A partir dela, foi criado um 
ambiente SIG do zero e iniciada 
a vetorização, uma etapa minu-
ciosa em que cada edificação é 
redesenhada digitalmente.

Segundo Máicon Altir Canal, 
sócio-diretor e responsável 
técnico da CTMGEO, o desafio 
foi maior porque o município 
não possuía cadastro georre-
ferenciado e grande parte das 
referências físicas havia sido 
destruída. “Comparar uma 
imagem anterior ao desas-
tre com outra registrada logo 
depois nos permitiu identificar 
cada construção e determi-
nar a área edificada de 2.533 

imóveis. Isso garante que os 
laudos técnicos avancem sem 
perda de tempo”, explica.

Desde sexta-feira (14), essa 
base cartográfica está sendo 
utilizada nos laudos técnico-pe-
riciais elaborados pelo Ibape-PR 
e pelo Crea-PR. Para a enge-
nheira civil Karin Schons Chia-
menti, do Ibape-PR, o impacto 
da ferramenta foi imediato. “Na 
área urbana, os trabalhos estão 
bem adiantados, e as libera-
ções de verba já começam nesta 
semana graças ao material pro-
duzido em Cascavel. Agora, na 
segunda etapa, seguimos com 
foco na zona rural”, detalha.

COMO TUDO FOI FEITO
Em condições normais, o 

georreferenciamento munici-
pal é produzido por fotograme-
tria aérea, gerando dados pre-
cisos que servem de base para 
a gestão urbana. Em Rio Bonito 
do Iguaçu, porém, o desafio é 
inédito. Foi preciso mapear 
uma cidade onde cerca de 
90% das casas simplesmente 
não existiam mais.

“Num cenário assim, não há 
como lançar drones para pro-
duzir ortofotos de alta reso-
lução. Faltavam as próprias 
construções que serviriam de 
referência”, observa Canal.

O resultado é uma estima-
tiva técnica construída com os 

recursos disponíveis. A única 
alternativa possível em um con-
texto emergencial em que cada 
dia perdido representa atraso na 
reconstrução de vidas.

GEOTECNOLOGIA 
ESSENCIAL

O episódio reforça a impor-
tância de os municípios man-
terem um cadastro imobiliário 
atualizado, uma base carto-
gráfica consolidada e um sis-
tema de informação geográfica 
ativo. Em situações de emer-
gência, essa infraestrutura ace-
lera diagnósticos, reduz custos 
e dá suporte a ações sociais 
que dependem de agilidade.

Em 2024, essa mesma tec-
nologia agilizou o atendimento 
a desabrigados no Rio Grande 
do Sul, durante uma das maio-
res enchentes da história do 
Estado, quando o sistema Sig-
Web e o aplicativo Geocidadão 
foram usados no cadastro de 
moradores e na organização 
das ações de recuperação.

Imagens mostram o cenário local antes e depois do tornado
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MESA DE BAR
- Se você continuar rabiscando o teto do 

banheiro, nunca irás chegar a nada e vou te 
dar uns tapas... (Mãe do Michelangelo) 

- Garçom... Mais uma gelada, por favor!

FOLHETINS 
Fiquei longo tempo 

imaginando que Agostinho 
– (Sto. Agostinho) se vivo 
e brasileiro fosse (ele foi 

bispo africano-século IV) – 
tacitamente se daria muito 

bem com suas pregações no 
Brasil político de hoje por 

aqui. É que as “falsas noções 
de pecado”, de Agostinho 
– invenção criada para o 
controle humano – foram 

tão convincentes, formaram 
religião, moldaram aspectos 

e construções sociais, 
enfim, se constituíram em 

ferramenta poderosa – 
talvez a mais poderosa de 
controle humano até hoje 
que – então, perguntei a 

mim mesmo, o que não faria 
ele aqui, hoje, se se juntasse 

a Alexandre de Moraes?

***************   

Toneladas e toneladas de 
madeira recém-extraída 

da Amazônia, registradas 
em vídeo, transportadas 

em barcaça. Estão à 
vista de todos pela 

GRIFE 
O FIASCO promovido no Pará pelo governo Lula, com 

despropósito em torno do meio ambiente que não 
é envolvido pelo o que tentam pregar militantes da 
esquerda demolidora, não se limita ao que já se viu 
como invasões, quebra-quebras, hospedagem em 

luxuosos navios de turismo a preços assombrosos, etc. O 
fiasco maior é a ignorância dos militantes, pregadores 
e separados da verdade, que continuam propagando 

o principal dogma dessa estupidez que vem a ser – 
na pregação deles – o tal de aquecimento Global. 

Mais de trinta mil cientistas NO MUNDO desmentem 
essas criaturas que, evidenciam ser diabólicas. 

DEBOCHE
Após beijinho... beijinho em Macron, conforme vídeo 

exibido à exaustão pelas redes sociais e as despedidas 
de mãos dadas com Brigite, a mulher do francês, vem a 
público a denúncia de que “os movimentos da Janja em 
Paris, chamados de “Brasil – Criativo por Natureza”, em 
junho, foram programados por ela, terceira mulher de 

Lula, custando ao Brasil mais de 344 mil reais. Todavia, 
tudo indica que essas cifras estão em desacordo com a 
realidade, pois o vereador curitibano Guilherme Kilter e 
o advogado Jefrey Chiquini, movem ação na Nona Vara 
Civil da Justiça Federal de Brasília e, se obtiverem êxito, 

Janja terá que devolver – só de despesas de hotel de luxo 
– 1,7 milhão – além de outro protocolo que chega a 2,3 
milhões. Tudo isso neste caso específico, pois em outros 

que estão sendo examinados, os gastos apurados da 
“Empolgada em dinheiro público” já passam de bilhão.   

internet. E navegam sem 
barreiras. Imagina-se 
o que também navega 
e em qual quantidade, 

de riquezas outras 
retiradas do subsolo!? 

********* 

As riquezas da Amazônia, 
por tão volumosas, 

deixam-nos a liberdade 
de conjeturar sobre 

os criminosos que às 
exploram. Poderão 

os quadrilheiros, pelo 
dinheiro graúdo que 

conseguem, até formar 
exércitos de mercenários. 
Se já não estão prontos. 
Lembram-se das FARCS?

********** 

Se isso se consumar, nunca 
mais sairão da Amazônia. E 
já há experiência deles por 

aqui... foi no Araguaia... 
Grupos terroristas... 

espantados, que foram, 
então, pelo Exército 

(aquele nosso respeitável 
Exército de ANTIGAMENTE). 
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Casa Abrigo
O Ciasop aprovou o pro-
tocolo de atendimento 
da Casa Abrigo Regional, 
que será sediada em 
Toledo e atenderá mulhe-
res vítimas de violência 
de 35 municípios. A 
reunião também tratou 
do rateio de custos, 
concurso de servidores 
e aquisição de equipa-
mentos. Criada após o 
aumento da violência 
doméstica na pandemia, 
a iniciativa for talece 
a rede de proteção e 
garante acolhimento 
seguro e temporário.

Aliança de esquerda
O deputado Requião Filho 
(PDT) reuniu lideranças 
de PDT, PT, PV, PCdoB, 
Rede e PSol em almoço 
em Curitiba para ar ti-
cular uma candidatura 
unificada ao governo do 
Paraná. A intenção é 
construir um projeto for te 
capaz de enfrentar Sergio 
Moro e o nome apoiado 
pelo governador Ratinho 
Junior.

Excessos 
A Fiep acionou o MPF 
após apontar que as 
concessionárias Via 
Araucária e EPR Litoral 
arrecadaram R$ 433 
milhões além do teto pre-
visto no primeiro ano de 
contrato. Pelo modelo, 
o excedente deveria ser 
devolvido à ANTT. As 
empresas negam irregu-
laridades e dizem cum-
prir o contrato. A ANTT 
afirma que compensa-
ções devem ocorrer via 
conta de ajuste. O caso 
também será levado ao 
MP pelo deputado esta-
dual Evandro Araújo.

Projeto criado por jurista
de Cascavel será integrado
ao CNJ e se torna referência
Brasília - Um projeto nascido 
no Paraná e idealizado pelo 
desembargador cascavelense 
Sérgio Luiz Kreuz acaba de 
ganhar status de referência 
nacional no campo da ado-
ção. A assinatura de um novo 
Termo de Cooperação Técnica 
entre o CNJ (Conselho Nacio-
nal de Justiça) e o Tribunal 
de Justiça do Paraná, nesta 
semana, marcou o avanço defi-
nitivo para a integração entre 
o Sistema Nacional de Adoção 
e Acolhimento e o aplicativo 
A.dot, criado por Kreuz.

A iniciativa permitirá o 
desenvolvimento de um apli-
cativo móvel dentro da Plata-
forma Digital do Poder Judiciá-
rio, ampliando e modernizando 
a busca ativa por famílias para 
crianças e adolescentes que 
aguardam por adoção.

A busca ativa – recurso 
que apresenta crianças e ado-
lescentes por meio de fotos, 
vídeos e depoimentos para 
pretendentes habilitados – já 
era utilizada tanto pelo SNA 
quanto pelo A.dot. A partir do 
acordo, esses sistemas passam 
a caminhar juntos, aumen-
tando o alcance e reduzindo o 
tempo de espera dos meninos 
e meninas considerados de 
“difícil colocação”, como gru-
pos de irmãos, crianças mais 
velhas ou com necessidades 
específicas.

Para o presidente do CNJ e 
do Supremo Tribunal Federal, 
ministro Edson Fachin, a inte-
gração representa um avanço 
ético e tecnológico. “O Judiciá-
rio faz o movimento de cruzar 

PR investe mais de R$ 6 bi até outubro 
e atinge maior marca para o período

Curitiba - O Paraná investiu mais 
de R$ 6 bilhões entre janeiro e 
outubro de 2025. Esse é o maior 
valor já registrado em toda a sua 
história, superando em 13% o 
recorde anterior, alcançado em 
2024, quando o Estado aplicou 
R$ 5,3 bilhões nos dez primeiros 
meses do ano.

Os números correspondem 
aos investimentos empenhados, 
ou seja, à reserva de dinheiro 
do orçamento destinada para o 
pagamento de bens e serviços 
contratados. Na prática, isso 
significa que parte dos custos 
totais de uma obra ou aquisição 
já está separada e deve ser libe-
rada à medida que os trabalhos 

avancem.
Entre janeiro e outubro de 

2018, por exemplo, o Paraná 
tinha registrado um total de R$ 
2,2 bilhões em investimentos 
empenhados. Em sete anos, 
esse valor quase triplicou em 
números absolutos e teve um 
crescimento real de 62,5%.

Já em relação ao investi-
mento liquidado, foram R$ 
3,73 bilhões até o fim do quinto 
bimestre de 2025 e represen-
tam um aumento significativo 
em comparação ao mesmo 
período de 2024. No ano pas-
sado, foram R$ 2,3 bilhões até 
o fim de outubro (um aumento 
de 59,3%). Os investimentos 

liquidados são aqueles que 
saíram do papel e que foram 
entregues de forma concreta. 
Trata-se da penúltima etapa 
do processo de execução orça-
mentária e, por isso mesmo, 
uma das mais importantes.

MAIS EM 2026
Com os R$ 6 bilhões alcan-

çados entre janeiro e outubro, o 
Paraná já se aproxima dos R$ 6,7 
bilhões empenhados em 2024. 
Contudo, para 2026, a projeção é 
de que o total destinado a inves-
timentos seja ainda maior: R$ 
7,1 bilhões — valor 11% maior 
do que os R$ 6,3 bilhões previs-
tos na LOA 2025. 

dados para garantir o melhor 
interesse da criança. A persis-
tência do Estado transforma 
espera em encontro.”

Desde 2019, mais de 1.480 
adoções foram concluídas pela 
busca ativa do SNA. No A.dot, 
criado no Paraná, já são 216 
adoções sentenciadas e outras 
dezenas em aproximação — 
com destaque impressionante: 
mais de 80% envolvendo ado-
lescentes acima de 13 anos, 
faixa etária que historicamente 
enfrenta maiores barreiras.

CASCAVEL NO MAPA
O desembargador Sérgio 

Luiz Kreuz, idealizador do 
A.dot, afirma que a naciona-
lização e ampliação da ferra-
menta vai dar mais visibilidade 
a essas crianças, para quem 
quer construir uma família 
através da adoção.

A presidente do TJPR, 
desembargadora Lídia Mae-
jima, reforçou que o modelo 
paranaense agora é exem-
plo para o país. “A tecnologia 
humaniza o processo de ado-
ção, tornando tudo mais trans-
parente e acessível.”

A presidente do Instituto 
A.dot, Adriana Milczevsky Ren-
dak, complementou: “Antes, 
muitos adolescentes eram ape-
nas números. O A.dot tira esses 
jovens da invisibilidade e trans-
forma desejo em realidade”.

EM NÚMEROS
Hoje, o SNA registra mais 

de 32 mil pretendentes e 
1.640 crianças na busca ativa. 
A maioria tem mais de 8 
anos; grande parte apresenta 
alguma deficiência física ou 
intelectual. No A.dot, são 1.300 
perfis cadastrados, sendo 
cerca de 500 ativos.

Com o acordo, todos os 
perfis da busca ativa do SNA 
também passarão automati-
camente a aparecer no A.dot 
— multiplicando o alcance 
e reduzindo o tempo até o 
encontro com uma família.

De acordo com o juiz auxi-
liar da Presidência do CNJ, 
Hugo Zaher, o cronograma 
prevê que a integração com-
pleta entre as plataformas seja 
apresentada em maio de 2026, 
mês em que se celebra o Dia 
Nacional da Adoção.

PEDRO FRANÇA/CNJ

Novas Filiações
O PSD Paraná filiou quatro lideranças do Oeste e Centro-
-Oeste: os prefeitos Thiago Stefanello (Corbélia), Padre 

Gianni Cassol (Campina da Lagoa), Amarildo Rigolin 
(Santa Tereza do Oeste) e o vice-prefeito Marcão. As 

fichas foram validadas pelo presidente estadual Sandro 
Alex, com presença do deputado Gugu Bueno e secre-
tários do governo. O movimento fortalece o projeto do 

partido na região e amplia sua articulação política.

PF quer reforço
Em audiência na CPI do Crime Organizado, o diretor-geral 
da PF, Andrei Rodrigues, pediu aumento de 38% no orça-
mento da corporação — de R$ 1,8 bi para R$ 2,5 bi — e 
defendeu dobrar o efetivo. Segundo ele, mais recursos 
fortaleceriam as FICCOs no combate a facções e milí-

cias. Rodrigues também criticou o PL Antifacção e cobrou 
foco em bloquear o patrimônio do crime e a lavagem de 

dinheiro no mercado digital.

Câmeras em apps
O deputado estadual 
Cobra Repórter (PSD) apre-
sentou projeto que obriga 
veículos de transporte por 
app no Paraná a instala-
rem câmeras de gravação. 
A medida altera a Lei 
Estadual 22.130/2024 e 
prevê regras de segurança, 
aviso ao usuário e respeito 
à LGPD. A proposta surge 
após casos de crimes 
contra motoristas e passa-
geiros. O governo poderá 
regulamentar a norma, que 
teria 180 dias para entrar 
em vigor.

Apoio às vítimas
A Alep realizou audiência 
para debater a ampliação 
da advocacia dativa no 
atendimento a mulheres 
vítimas de violência. A 
proposta, de Ana Júlia 
(PT) e Gugu Bueno (PSD), 
busca garantir assistência 
jurídica gratuita e rápida 
quando a Defensoria 
não consegue atender 
a demanda. O encontro 
reuniu Judiciário, OAB e 
entidades de defesa, que 
defenderam a necessidade 
de estrutura, planejamento 
e efetividade para que o 
novo modelo funcione.

Demarcação 
O Ministério da Justiça 
publicou portarias que 
declaram a demarcação 
de dez terras indígenas 
no país, incluindo a Terra 
Indígena Sambaqui, no 
Paraná, território do povo 
Guarani. O anúncio, feito 
na COP30, integra o plano 
federal que prevê regulari-
zar 63 milhões de hecta-
res até 2030. Ao todo, 59 
milhões serão destinados 
a áreas indígenas com pro-
cessos em andamento.
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PRF aponta aumento de 70% das mortes
que envolvem os motoristas embriagados
Cascavel – A tradicional frase “beber 
e não dirigir” é lema de diversas cam-
panhas pelos órgãos de segurança que 
alertam sempre do perigo desta prá-
tica, mas mesmo com as ações e fisca-
lizações, dados apontam um aumento 
alarmante de mortes provocadas pelo 
uso do álcool. A PRF (Polícia Rodoviá-
ria Federal) divulgou um levantamento 
que demonstra que de janeiro a outu-
bro deste ano, houve um aumento de 
mais de 70% nas mortes em ocorrên-
cias que tiveram a participação de pelo 
menos um condutor alcoolizado nas 
rodovias federais do Paraná. 

De acordo com o inspetor da PRF, Edir 
Veroneze, os números mais recentes reve-
lam uma realidade que preocupa, já que 
mesmo com a redução no número de aci-
dentes e feridos, as mortes envolvendo 
motoristas alcoolizados aumentaram, já 
que nas rodovias do Paraná, até outubro 
deste ano, 63 pessoas perderam a vida 
em acidentes que tiveram, pelo menos, 
um motorista alcoolizado, sendo que no 
mesmo período do ano passado foram 
37. Ao contrário das mortes, o quantita-
tivo de acidentes e de feridos diminuiu, 
passando de 587 para 559 e de 532 para 
482, respectivamente.

Veroneze disse ainda que neste 
ano mais de 210 mil motoristas foram 
submetidos ao teste do bafômetro, 
sendo que 3,7 mil acabaram autuados 
por dirigir sob efeito de álcool ou pela 
recusa em fazer o teste e destes, 244 
ultrapassaram os limites que caracte-
rizam crime de trânsito e foram enca-
minhados à Justiça. “O levantamento 
comprova que beber e dirigir pode 
trazer consequências fatais, já que a 
embriaguez ao volante reduz a capaci-
dade de reação e distorce a percepção 
do motorista”, esclareceu. 

CASCAVEL
Os dados de mortes aumentam 

ainda mais quando é feita uma aná-
lise dos dados das rodovias federais 
da Delegacia da PRF de Cascavel. Se 
for comparado o mesmo período do 
ano passado, o aumento foi de mais de 
200%, já que de janeiro a outubro de 
2024 foram 63 acidentes, com 61 feri-
dos e quatro mortes e neste ano foram 
76 acidentes, com 89 feridos e 13 mor-
tes. Dirigir sob efeito de álcool é uma 
infração gravíssima. A multa chega a R$ 
2.934,70 e o motorista ainda pode ter a 

carteira suspensa por um ano.
O inspetor explicou ainda que 

quando o teste do bafômetro aponta 
0,3 miligrama de álcool por litro de ar 
ou quando há sinais claros de que o 
condutor perdeu a capacidade de diri-
gir, a situação fica ainda mais séria e 
passa a ser crime de trânsito. “Nesse 
caso, a pena pode ir de seis meses a 
três anos de detenção, além da suspen-
são, ou até mesmo proibição de tirar a 
habilitação”, detalhou. 

Com relação ao aumento no 
número de óbitos em acidentes com 
participação de condutores sob efeito 
de álcool, Veroneze disse que os dados 
indicam que esse aumento pode estar 
relacionado a diversos fatores, como o 
aumento do fluxo de veículos nas estra-
das e, possivelmente, uma diminuição 
da responsabilidade dos condutores, 
mas que é fundamental ressaltar que 
a legislação brasileira, em especial a 
Lei Seca nº 12.760/2012, que proíbe a 
ingestão de álcool por condutores.

“A PRF realiza um levantamento 
minucioso desses dados, que servem 
como base para a análise estratégica e 
o planejamento das fiscalizações. Ape-
sar do aumento no número de abor-
dagens e fiscalizações, observa-se um 
crescimento nos números de óbitos 
envolvendo condutores embriagados. 
Diante disso, a PRF orienta e conscien-
tiza os condutores sobre a importân-
cia da responsabilidade. A legislação é 
clara: a combinação de álcool e direção 
é proibida”, descreveu. 

EFEITOS
Os dados estatísticos revelam que a 

ingestão de álcool afeta diversos aspec-
tos da capacidade de dirigir, como o 
tempo de reação, os reflexos e a coor-
denação motora, o que aumenta o risco 
de acidentes e, consequentemente, o 
número de óbitos nas rodovias. Por 
causa disso, em toda a região a PRF 
intensificará as fiscalizações em pon-
tos e horários estratégicos, visando à 
redução desses números. “A conscien-
tização é fundamental. É imprescindí-
vel que os condutores se abstenham de 
consumir álcool antes de dirigir, pois 
essa prática aumenta significativa-
mente o risco de acidentes e suas con-
sequências”, alertou o inspetor. 

Outro dado importante é que em caso 
de envolvimento em acidente com óbito, 

o condutor poderá ser responsabilizado 
por homicídio culposo qualificado pelo 
uso de álcool ao volante. “Caso presencie 
uma situação de perigo, envolvendo um 
condutor sob efeito de álcool, denuncie 
imediatamente às autoridades compe-
tentes. A lei é clara: a tolerância é zero 
para quem dirige sob efeito de álcool”, 
disse ele. 

Essas mortes em acidentes em que 

ao menos um dos condutores estava 
embriagado decorrem de uma soma-
tória de fatores. Costumam ter diversas 
causas concorrentes, como excesso de 
velocidade, ultrapassagens e conver-
sões proibidas. Entretanto, a embria-
guez reduz a capacidade de reação e a 
percepção do ambiente e da realidade, 
levando, por exemplo, a uma veloci-
dade incompatível com a segurança.

Feriados e fins de semana 
A maior parte desses sinistros registrados pela PRF no Paraná ocorreu aos sábados e domin-

gos, concentrando mais de 70% das mortes. Nesses dias, a PRF reforça a fiscalização de trân-
sito, com aumento de efetivo e convocações extras, inclusive utilizando policiais do serviço 
administrativo. “Não basta que as instituições policiais ampliem seus esforços de fiscalização 
quanto à embriaguez ao volante. É fundamental, também, que as pessoas, em seus respectivos 
círculos de convivência, exerçam algum nível de condenação moral sobre a conduta de quem, 
apesar do atual rigor da legislação brasileira, insiste em consumir bebidas alcoólicas antes de 
dirigir qualquer veículo”, analisou Fernando César Oliveira, superintendente da PRF no Paraná. 

Até outubro, 
63 pessoas 
perderam a vida 
em acidentes que 
tiveram motorista 
alcoolizado

PRF
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Efeito político
Ibaneis Rocha (MDB) está na berlinda eleitoral. Aliados não 
estão confiantes mais no potencial de voto do outrora out-
sider que se tornou governador do DF. Duas operações em 
uma semana atingiram em cheio o Palácio do Buriti – da 
Polícia Civil, na Saúde, que o fez demitir seu braço-direito 
no Gabinete; e da Polícia Federal, no Banco de Brasília 
(BRB). O governador sai candidato ao Senado em 2026 

para tentar uma das duas vagas à Casa Alta. Mas a oposi-
ção já prepara material contra ele. Além das crises na ges-
tão, aparecem duas pré-candidatas ao Senado que podem 

comprometer seu plano: a ex-primeira dama Michelle 
Bolsonaro e a deputada Bia Kicis, ambas do PL. Represen-
tam o voto feminino forte no DF e da centro-direita que o 

governador precisa. 
Antes disso, uma 

pergunta no ar: como 
vai explicar repasses 
de R$ 16 bilhões do 

BRB, sob seu comando 
e aval, em papéis fake 
do Banco Master, con-
forme inquérito da PF? 

Investidore$
O compliance das 
multinacionais no Brasil 
e os administradores de 
fundos hedge e de private 
equity contribuíram para 
a decisão do deputado 
federal Guilherme Derrite 
(PL-SP), relator da PEC da 
Segurança, de retirar o 
termo “terrorismo” para 
classificar as facções 
criminosas do Brasil. A 
palavra mudaria muita, 
muita coisa no cotidiano 
dos investidores. Como, por 
exemplo, bloquear qualquer 
investimento no País.

Na fila?
O BRB pode ser privatizado 
a exemplo do Banespa, 
Banerj, Bemge e outros 
antigos bancos estatais 
famosos que quebraram. 
Não é o caso do de Brasília, 
por ora. Mas, segundo 
analistas ouvidos pela 
Coluna, os tubarões da 
Febraban estão de olho 
nos ativos do maior banco 
estadual ativo do País. 

Bateu e fugiu
Clima tenso num gabinete 
da Câmara dos Deputados. 
Um parlamentar conhecido 
da bancada federal de 
Minas agrediu a esposa, no 
domingo, e saiu de casa. 
Funcionários cuidaram 
da senhora e espalharam 
o caso, atrás de justiça. 
Quatro colaboradores da 

casa foram demitidas e já 
vão acionar a Justiça do 
Trabalho. Até o fechamento 
da Coluna, não houve 
registro de B.O. na 
delegacia da Mulher.

Milícia do MST
O deputado Evair Vieira 
de Melo (PP-ES) quer a 
convocação do chanceler 
Mauro Vieira à Câmara 
para explicar declarações 
de sem-terra do MST 
sobre envio de militantes 
brasileiros para reforçar 
milícias da Venezuela. 
Acredite, leitor. O MST já 
tem representação e terras 
na Venezuela, desde o final 
do ano passado. Corre o 
risco de ser classificado 
facção criminosa, por lá e 
aqui. 

Revolta das 
‘máquinas’?
Um brasiliense testou 
ontem o self-despacho 
da sua mala de PVC no 
Aeroporto de Brasília, no 
voo da GOL 1435 para o 
Aeroporto de Congonhas 
(SP). A recebeu rachada e 
quase aberta na entrega da 
esteira. Nunca passou por 
isso em 10 anos de uso da 
mala, sempre intacta em 
viagens mensais. Revolta 
das “máquinas”? Claro 
que não. É importante a 
gestão dos dois aeroportos 
verificarem a insatisfação 
dos carregadores. 

Câmara impõe derrota 
histórica a Lula e aprova 
PL Antifacção mais duro 
Brasília - A Câmara dos Depu-
tados impôs, na noite de ontem 
(18), mais uma contundente 
derrota ao Governo Lula ao 
aprovar, por ampla maioria, o 
substitutivo do deputado Gui-
lherme Derrite (PP-SP) ao PL 
5582/25, conhecido como PL 
Antifacção. A proposta — origi-
nalmente enviada pelo Execu-
tivo — foi reformulada e ganhou 
força sob a articulação do depu-
tado Delegado Derrite, que aju-
dou a consolidar apoio entre 
bancadas de oposição, centro 
e parte da base. O resultado foi 
considerado um revés “frago-
roso” pelo Planalto, que tentou, 
sem sucesso, conter o avanço de 
dispositivos que endurecem a 
legislação contra o crime orga-
nizado. Foram 370 votos “sim”, 
110 votos “não” e 3 abstenções.

O novo texto cria um 
“marco legal” de enfrenta-
mento ao crime organizado, 
abandonando a estratégia 
inicial do governo de incor-
porar mudanças fragmenta-
das na Lei Antiterrorismo. A 
versão aprovada eleva penas, 
amplia poderes de investiga-
ção, altera a execução penal 
e modifica regras sensíveis, 
como audiências de custódia 
e o uso de recursos provenien-
tes do confisco de bens.

PENAS MAIS DURAS
Entre os pontos mais impac-

tantes está o agravamento das 
penas para líderes de organiza-
ções criminosas, que passam a 
variar de 20 a 40 anos, podendo 
aumentar até dois terços. Além 
disso, a progressão de regime 
fica mais rígida, podendo exigir 
o cumprimento de 85% da pena 
em regime fechado. O relató-
rio ainda veta anistia, indulto, 
liberdade condicional e qual-
quer benefício penal para che-
fes de facções, além de proibir 
auxílio-reclusão a seus depen-
dentes. Os condenados deverão 
cumprir pena obrigatoriamente 
em presídios de segurança 
máxima, com restrições severas 
de comunicação e visitas.

Outro eixo central é a tipi-
ficação de crimes vinculados 
ao domínio territorial — como 
uso de explosivos, bloqueio 

Postura de Hugo Motta em manter deputado Guilherme Derrite 
(PP-SP) e garantir votação do PL Antifacção na noite de ontem 
desagradou Governo Lula e acirrou desgaste entre Câmara e Planalto

AGÊNCIA CÂMARA

Derrota e desgaste maior
A votação expressiva simboliza o desgaste da relação entre governo 

e Câmara no tema da segurança pública. O Executivo tentou emplacar 
uma versão mais moderada, mas foi atropelado pela pressão política por 
medidas mais duras após episódios recentes envolvendo facções em vários 
estados. A aprovação do substitutivo demonstra que o Congresso assumiu 
protagonismo na pauta e está disposto a impor sua própria estratégia de 
enfrentamento ao crime organizado, mesmo contrariando o Planalto.

Com a derrota, o governo tenta reorganizar sua articulação para evitar 
novas perdas no Senado, onde o clima também é de endurecimento. 
Enquanto isso, a oposição comemora o que considera a maior vitória 
do bloco no tema de segurança desde 2023.

de vias, intimidação armada 
e construção de barricadas — 
com penas entre 12 e 30 anos. 
Para condutas de apoio, como 
financiar, abrigar ou fornecer 
informações, as punições vão 
de 12 a 20 anos.

Outro ponto explosivo da 
redação final é a determinação 
de que a audiência de custó-
dia será preferencialmente por 
videoconferência, salvo deci-
são fundamentada do juiz. A 
medida atende a governado-
res e secretários de segurança, 
que apontam gastos milio-
nários com escoltas e riscos 
associados ao transporte de 
presos de alta periculosidade. 
Críticos, no entanto, alegam 
possível violação de garantias 
constitucionais.

CONFISCO DE BENS
O substitutivo também 

endurece o confisco de bens, 
permitindo bloqueio ime-
diato de patrimônios suspei-
tos, intervenção judicial em 
empresas usadas por fac-
ções e nomeação de gestores 
externos. Uma mudança rele-
vante ocorreu após pressão do 

governo: a parcela da União 
proveniente do confisco dei-
xará de ir para o Funapol — 
fundo da Polícia Federal — e 
passará ao FNSP (Fundo Nacio-
nal de Segurança Pública). 
Derrite afirmou ter acolhido 
o pedido para evitar impactos 
fiscais alegados pelo Executivo.

O texto também reforça 
mecanismos de investigação, 
permitindo infiltração poli-
cial com identidade fictícia 
por até quatro anos, regras 
mais amplas de colabora-
ção premiada e cooperação 
obrigatória entre forças esta-
duais e federais — embora a 
Polícia Federal só possa atuar 
mediante provocação formal 
do governador em casos de 
repercussão interestadual ou 
transnacional. Para especia-
listas, essa limitação pode fra-
gilizar investigações federais.

A inclusão de crimes rela-
cionados à extração e explo-
ração ilegal de minérios foi 
outra novidade da sexta versão 
do relatório. As penas podem 
chegar a 40 anos quando a ati-
vidade estiver ligada a organi-
zações criminosas.
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Anexo C
Os chanceleres do Brasil 
e do Paraguai decidiram 
retomar, na primeira 
quinzena de dezembro, 
as negociações sobre a 
revisão do Anexo C do Tra-
tado de Itaipu, alinhadas 
ao entendimento firmado 
em abril de 2024. O anún-
cio ocorreu após reunião 
realizada na segunda-feira 
(17). No encontro, o minis-
tro Mauro Vieira entregou 
ao colega paraguaio um 
relatório confidencial com 
esclarecimentos sobre 
ações da Abin no país 
vizinho. Após a apresen-
tação das informações, o 
governo paraguaio consi-
derou o tema encerrado.

RMC
A nova Nota Técnica da 
Amep atualiza os limites 
do Núcleo Urbano Central 
da Região Metropolitana 
de Curitiba, destacando 
transformações signifi-
cativas em Fazenda Rio 
Grande e Mandirituba, 
que passaram a integrar 
oficialmente o NUC. O 
estudo combina dados do 
IBGE, MapBiomas, Copel 
e análises fotogramétri-
cas para refinar a man-
cha urbana contínua da 
metrópole. As mudanças 
refletem adensamento, 
expansão residencial e 
industrial e novos vetores 
de crescimento.

No PSD
Três prefeitos e um 
vice-prefeito do Oeste e 
Centro-Oeste deixaram o 
PP para se filiar ao PSD 
do governador Ratinho 
Junior, em ato realizado 
na segunda-feira (17) na 
sede estadual do partido. 

Festival de inovação
O Festival Internacional de Inovação de Londrina (FIIL 
2025) será realizado nos dias 27 e 28 de novembro, 
no Parque Ney Braga, consolidando o município como 
referência nacional em tecnologia e desenvolvimento. 

Promovido pela Estação 43, com co-realização do 
Sebrae/PR e Abratic e apoio do Governo do Estado, o 
evento reunirá especialistas, pesquisadores, startups, 
gestores públicos e lideranças para discutir inovação 
em diversas áreas estratégicas. A programação inclui 
palestras, painéis temáticos, cases, experiências inte-

rativas e espaços de networking.

As fichas foram abonadas 
pelo presidente estadual 
Sandro Alex, com acom-
panhamento do deputado 
Gugu Bueno. A filiação 
reuniu lideranças do 
governo, entre elas Márcio 
Nunes, Norberto Ortigara, 
Leonaldo Paranhos, Guto 
Silva e Jorge Lange. Para 
Gugu Bueno, a chegada 
dos gestores reforça a 
articulação regional e 
fortalece o projeto político 
do PSD no Paraná.

Pescados
No Paraná, a Coopavel, 
de Cascavel, deve colher 
em 2026 os primeiros 
resultados de sua indús-
tria de pescados, após 
começar a abater tilápias 
em setembro. A nova 
divisão deve elevar em 
até 20% o faturamento 
da cooperativa, que 
prevê R$ 6,2 bilhões em 
2025. A capacidade do 
frigorífico dobrará em 
fevereiro, reforçando 
a ofer ta para vários 
estados.

Paralimpíada
A delegação paranaense, 
formada por 130 atletas, 
desembarcou em São 
Paulo para disputar a 
fase nacional da Paralim-
píada Escolar Brasileira, 
que reúne mais de 2 mil 
competidores até 28 
de novembro no Centro 
Paralímpico Brasileiro. O 
Estado competirá em sete 
modalidades e contará 
com equipe técnica, fisio-
terapeutas e acompanhan-
tes. A atleta Laura Motta, 
do Tênis em Cadeira de 
Rodas, foi escolhida como 
porta-bandeira na aber-
tura oficial.

HUOP reúne profissionais e 
famílias para fortalecer a 

rede de apoio aos prematuros
Cascavel – O HUOP (Hospi-
tal Universitário do Oeste do 
Paraná), por meio da UTI Neo-
natal, iniciou esta semana a 
programação em comemora-
ção ao “Novembro Roxo”, mês 
dedicado à prematuridade, que 
tem como marco o Dia Mundial 
da Prematuridade, celebrado 
no dia 17 de novembro. Um 
evento foi realizado no audi-
tório do HUOP e contou com a 
presença de médicos, enfermei-
ros, técnicos de enfermagem, 
equipe multi da UTI Neonatal 
e UCI, além dos residentes, alu-
nos e pais. O objetivo foi discutir 
temas relacionados à humani-
zação do cuidado, tanto com os 
bebês quanto com suas famílias.

A campanha Novembro Roxo 
conscientiza a população acerca 
dos desafios dos nascimentos 
prematuros em todo o mundo. 
A cor foi escolhida por conta de 
dois significados importantes: a 
sensibilidade e a transformação. 
O objetivo da iniciativa é chamar 
a atenção para a necessidade de 
reduzir a incidência de casos e 
diminuir os danos à saúde dos 
bebês, ocasionados em razão do 
parto antecipado.

“Nós realizamos este evento 
para promover sensibilização 
e conscientização, porque a 
prematuridade precisa ser tra-
balhada desde o início da ges-
tação, durante o pré-natal. É fun-
damental incentivar as famílias 
a participarem desse processo 
e estarem bem orientadas caso 
ocorra um parto prematuro, 
para que não se sintam perdidas 
e façam parte de tudo desde o 
começo”, explicou a diretora 
de enfermagem do HUOP, Sara 
Priscila de Carvalho Treccossi.

A UTI Neonatal do hospi-
tal é referência em neonatolo-
gia e conta com 10 leitos que 
atendem pacientes de diversas 
regiões do estado. Para a enfer-
meira Graziele Mazzotti Barreto, 
que atua na unidade há 24 anos, 
a humanização da assistência e 
a participação ativa dos pais, 
inclusive após a alta, no acom-
panhamento ambulatorial, 
trazem resultados muito mais 
satisfatórios na recuperação 
dos bebês.  

“Vivemos histórias de 
sucesso diariamente. Um 

Legislação 
A permanência dos pais na UTIN com o bebê prematuro é assegu-

rada por lei. A Secretaria de Estado da Saúde assegura a garantia de 
direitos em todos os serviços nesta área. Para além da participação nos 
cuidados dos recém-nascidos, a presença dos pais fortalece o vínculo 
e constitui um processo importante na recuperação e alta do bebê. O 
Brasil é o 10º país com mais partos prematuros no mundo, segundo a 
Organização Mundial de Saúde (OMS). Mais do que um direito reco-
nhecido pela Lei nº 8.069 de 13 de julho de 1990, o Estatuto da Criança 
e do Adolescente (ECA), estabelece que os pais podem ficar o tempo 
todo com seus filhos internados.

exemplo é o de uma bebê que 
nasceu em casa com apenas 
500 gramas, foi atendida aqui e 
hoje está saudável, já comple-
tou um ano de vida. São ver-
dadeiros milagres, alinhados 
à fé das famílias e à qualidade 
da assistência. Para nós, não é 
apenas mais um bebê: é o amor 
de alguém. Por isso, todos os 
dias precisamos vir com brilho 
nos olhos para cuidar deles”, 
destacou.

A enfermeira administrativa 
da UTI Neonatal, Rosilene Berres, 
ressaltou que o encontro busca 
aproximar pais e profissionais 
para fortalecer vínculos e aco-
lhimento. “Como muitos bebês 
ficam internados por longos 
períodos, às vezes os pais podem 
sentir que eles pertencem à UTI, 
e não à família. Trazer os res-
ponsáveis para perto é essencial 
para o vínculo e para a evolução 
clínica. Observamos resultados 
positivos inclusive com o toque, 
a voz e o calor dos pais”, afirmou.

PARANÁ 
A Sesa (Secretaria de Estado 

da Saúde) do Paraná também 
realizou ações em alusão a 
data, que intensifica o com-
promisso de cuidado contínuo 
com os nascidos com menos de 
36 semanas de gestação. Neste 
ano, o tema do Dia Mundial é 

“Garanta aos prematuros come-
ços saudáveis para futuros bri-
lhantes”, que reforça a impor-
tância em oferecer um início de 
vida com cuidado especializado, 
humanizado e contínuo, desde 
os primeiros momentos após o 
nascimento.

Esse cuidado passa desde 
a Unidade de Terapia Intensiva 
Neonatal (UTIN), até o segui-
mento nos primeiros anos de 
vida. No Paraná, 601 leitos hos-
pitalares são destinados a esses 
recém-nascidos, sendo 427 do 
Sistema Único de Saúde e 174 
leitos neonatais não SUS. Em 
2024, 15.297 bebês nasceram 
prematuros e, em 2025, até 
novembro, o número chega 
13.244 bebês. Os dados são Sis-
tema de Informações Sobre Nas-
cidos Vivos (Sinasc), do Ministé-
rio da Saúde.

Os prematuros entre 32 a 36 
semanas são mais frequentes, 
embora também haja casos 
de bebês que nasceram com 
menos de 22 semanas (prema-
turo extremo). Em dezembro 
de 2023, a Secretaria da Saúde 
do Paraná assinou o Pacto para 
a Redução da Mortalidade 
Materna e Infantil, com diversos 
órgãos e instituições paranaen-
ses, para a redução em 10% dos 
indicadores de mortalidade 
neste segmento, até 2027.

ASSESSORIA
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Abono salarial PIS/PASEP: Veja 
as novas regras a partir de 2026
Brasília – O abono salarial PIS/
PASEP passará por mudanças 
importantes a partir de 2026, 
com impacto gradual sobre 
quem tem direito ao benefício. 
As novas regras foram promul-
gadas pela Emenda Constitu-
cional 135/2024, como parte 
do pacote fiscal para conter 
despesas públicas.

O QUE MUDA
Atualmente, o limite para 

receber o abono é de até dois 
salários mínimos.

A partir de 2026, esse valor 
deixará de ser reajustado 
pelo salário mínimo e passará 
a ser corrigido apenas pela 
inflação (INPC). 

Redução do IPVA impulsiona alta de 52% 
nos emplacamentos em outubro no Paraná

Esse critério será aplicado 
de forma gradual: o teto “infla-
cionado” vai diminuindo em 
relação ao salário mínimo real 
ao longo dos anos, até chegar 
a 1,5 salário mínimo, estimado 
para 2035.

QUEM PODE 
PERDER O DIREITO

Com a transição, menos tra-
balhadores vão se enquadrar 
nos requisitos. 

A previsão do governo é 
que, com o tempo, o abono 
seja reservado principalmente 
aos que têm rendimentos mais 
baixos.

Não há mudança nos 
demais  requis i tos  para 

receber: é necessário:
n  estar inscrito no PIS/

PASEP há pelo menos 5 anos;
n ter trabalhado ao menos 

30 dias no ano-base;
n ter seus dados informa-

dos corretamente na RAIS ou 
no eSocial. 

O QUE PERMANECE IGUAL
O valor máximo do abono 

seguirá sendo de até um salá-
rio mínimo e o pagamento con-
tinuará sendo feito pela Caixa 
Econômica Federal (PIS) e pelo 
Banco do Brasil (PASEP), con-
forme as regras vigentes. 

Para consultas, os trabalha-
dores podem usar a Carteira de 
Trabalho Digital, o portal Gov.

br ou ligar para o “Alô Traba-
lho” (158). .

IMPACTO IMEDIATO
As mudanças não afetam 

quem vai receber o abono em 
2025. Segundo especialistas, o 
calendário de pagamento de 
2025 ainda vigora sob as regras 
antigas. Em 2025, o teto utilizado 
para elegibilidade foi R$ 2.640, 
equivalente a dois salários míni-
mos do ano-base de 2023. 

Curitiba – O número de empla-
camentos de veículos no 
Paraná continua crescendo 
após o anúncio da redução 
de 45% na alíquota do IPVA, 
apresentada em agosto pelo 
governador Carlos Massa Rati-
nho Junior. Apenas em outu-
bro de 2025 foram registrados 
46.520 novos emplacamen-
tos, um aumento de 52% em 
relação ao mesmo mês do ano 
anterior, quando houve 30.584 
registros.

O impacto da redução na 
alíquota se reflete diretamente 
no comportamento das famí-
lias e no ritmo de emplaca-
mentos em diversas regiões. 
Curitiba dobrou seus registros, 
saltando de 13.407 em outubro 
de 2024 para 27.693 no mesmo 
mês deste ano, um avanço de 
106%.

Como acompanhar
A definição do calendário de pagamentos para 2026 será feita pelo 

Codefat (Conselho Deliberativo do Fundo de Amparo ao Trabalhador). 
Para mais informações, os trabalhadores devem consultar fontes oficiais 
do Ministério do Trabalho e Emprego e do FAT.

POR QUE AS REGRAS 
MUDARAM?

A alteração visa reduzir os 
custos do governo e tornar o 
programa mais focado nos 
trabalhadores de baixa renda 
e se o teto do PIS/PASEP con-
tinuasse vinculado ao salário 
mínimo (que tende a crescer 
acima da inflação), haveria 
aumento no número de bene-
ficiários e, consequentemente, 
nas despesas públicas.

Em Ponta Grossa, o cresci-
mento foi de aproximadamente 
10%, passando de 659 para 726. 
Londrina teve alta de cerca de 
11%, com aumento de 1.426 
para 1.578 emplacamentos no 
período. Cascavel apresentou 
expansão de 34%, indo de 706 
para 944. Em Foz do Iguaçu, o 
avanço foi de cerca de 6%, com 
544 emplacamentos no ano 
passado e 577 neste ano. Já 
São José dos Pinhais registrou 
aumento de 27%, subindo de 
1.716 para 2.187 registros.

RETORNOS
C o m o  p r e v i s t o  p e l o 

Governo do Paraná, a redução 
da alíquota também tem feito 
com que muitos proprietários 
que registravam seus veículos 
em estados com taxas meno-
res voltassem a emplacar no 

Paraná. O número de transfe-
rências vindas de fora cresceu 
de 20.923 em outubro de 2024 
para 26.066 em outubro deste 
ano, um aumento superior a 
24%. Só em Curitiba, o salto foi 
de 6.776 para 8.249 transferên-
cias, o que representa avanço 
de 22%.

“Essa é uma política de jus-
tiça tributária. Essa alíquota é 
atrativa para quem planeja 
novos investimentos. Mostra-
mos que é possível ter respon-
sabilidade fiscal e, ao mesmo 
tempo, reduzir tributos”, afir-
mou o secretário da Fazenda, 
Norberto Ortigara.

“Esse retorno fortalece toda 
a base de arrecadação. Cada 
veículo que é emplacado no 
Paraná ou volta a ser empla-
cado no Estado representa 
mais recursos para investir 

em serviços públicos, infraes-
trutura urbana e melhorias que 
impactam diretamente a vida 
dos paranaenses”, salienta o 
diretor-presidente do Detran-
-PR, Santin Roveda.

A nova alíquota do IPVA, 
que caiu de 3,5% para 1,9% 
sobre o valor venal a par-
tir de 2026, deve beneficiar 

3,4 milhões de proprietários 
em todo o Estado. Com a 
mudança, um automóvel de R$ 
50 mil, que hoje paga R$ 1.750 
de IPVA, passará a pagar R$ 
950. De acordo com a Receita 
Estadual, mais de 68% da frota 
paranaense está nessa faixa de 
valor. Simule o valor do seu 
veículo nessa calculadora.

CNH SOCIAL
Outra medida importante para os motoristas paranaenses foi o anúncio 

da criação da CNH Social, que vai custear gratuitamente a primeira habi-
litação para pessoas em situação de vulnerabilidade social. A iniciativa, 
sancionada pelo governador Ratinho Junior, abre caminho para que milha-
res de paranaenses tenham acesso à carteira de motorista e ampliem suas 
oportunidades de trabalho e renda.

AEN

Autônomo e Facultativo 

Valor mínimo R$ 1.518,00 20% R$ 303,60

Valor máximo R$ 8.157,41 20% R$ 1.631,48

O AUTÔNOMO que prestar serviços só a pessoas físi-

cas e o FA CULTATIVO podem contribuir com 11%

sobre o salário mínimo. Donas de casa de baixa renda

podem recolher sobre 5% do salário mínimo.

Índice em % SET OUT ano 12m 

IPCA (IBGE) 0,48 0,09 3,73 4,68

IGP-M (FGV) 0,42 -0,36 -1,30 0,92

IGP-DI (FGV) 0,36 -0,03 -1,31 0,73

Índice SET OUT NOV

IGP-M (FGV) 1,0303 1,0282 1,0092

IGP-DI (FGV) 1,0300 1,0231 1,0073

* Correção anual. Multiplique  valor pelo índice

REAJUSTE DE ALUGUÉIS

ÍNDICES DE INFLAÇÃO

SELIC ANUAL: 15,00%  | TJLP: 9,07%

BASE (R$) Alíq. % deduzir

Até R$ 2.428,80 zero zero

De 2.428,81 até 2.826,65 7,5% 182,16

De 2.826,66 até 3.751,05 15% 394,16

De 3.751,06 até 4.664,68 22,5% 675,49

Acima de 4.664,68 27,5% 908,73

Dedução p/dependente: R$ 189,59; IR 2025:7ª parcela

vence em 28/11, com  juros Selic de 7,04%

Período/ Poup. antiga Poup. nova Rem.

depósitos... até 3/5/12 part. 4/5/12 básica

15/10 a 15/11 0,6768 0,6768 0,1759

16/10 a 16/11 0,6749 0,6749 0,1740

17/10 a 17/11 0,6729 0,6729 0,1720

18/10 a 18/11 0,6730 0,6730 0,1721

19/10 a 19/11 0,6749 0,6749 0,1740

Ações % R$

Petrobras PN +0,33% 32,99 

Vale ON -0,31% 65,02 

ItauUnibanco PN -0,50% 40,10 

Bradesco PN -1,19% 19,09 

Cogna ON +9,94% 3,76 

Marfrig Global ON -8,05% 23,54

IBOVESPA: -0,30% 156,522 pontos

Iene 155,28

Libra est. 0,76

Euro 0,86

Peso arg. 1389,00

% dia compra venda % mês 

COMERCIAL -0,2% 5,3170 5,3180 -1,1%

PTAX  (BC) +0,5% 5,3355 5,3361 -0,9%

PARALELO -0,4% 5,2600 5,6900 -1,0%

TURISMO -0,4% 5,2600 5,6700 -1,0%

EURO +0,3% 6,1796 6,1808 -0,5%

R$/m2 SET OUT %m %ano %12m

Paraná 2.553,10 2.558,50 0,21 5,07 5,50

Oeste 2.615,56 2.621,40 0,22 5,49 5,96

Norte 2.503,22 - -1,26 3,66 2,19

DÓLAR 18/11

POUPANÇA - TR

US$ 1 É IGUAL A: MOEDAS X REAL

BOVESPA 18/11 TABELA DO IR PREVIDÊNCIA JAN a DEZ 2025

CUSTO DA CONSTRUÇÃO (CUB)

INDICADORES  ECONÔMICOS MERC. RURAL

I R$ 1984,00 

II R$ 2057,00 

III R$ 2123,00 

IV R$ 2275,00

Em reais. *Faixa II: empregados domésticos.

SAL. MÍNIMO PR (jan/25 a dez/25)

SET OUT NOV
TJLP (%) 8,96 9,07 9,07

Sal. mínimo 1.518,00 1.518,00 1.518,00

UPC 23,54 23,54 23,54

OUTROS INDICADORES

SOJA jan/26 1.153,50 -3,75 11,3%

FARELO dez/25 327,00 -3,80 16,4%

MILHO dez/25 436,75 2,00 3,4%

TRIGO dez/24 546,50 2,25 8,5%

SOJA 123,17 0,7% 1,5% 122,00

MILHO 53,79 0,0% 1,9% 53,00

TRIGO 64,24 0,0% -0,3% 64,00

BOI GORDO 321,68 0,1% 3,7% 300,00

SUINO 8,60 0,4% -0,5% -

PREÇO PRODUTOR (DERAL/SEAB)

Em 18/11 PR DIA 30d. Casc.

Em Pontos. 1 ponto =1 centavo de dólar/bushel na soja

(27,2kg), milho e trigo (25,4kg) e US$ tonelada curta no

farelo (907kg). DIA: variação em pontos

Em 18/11 CONT. FECH. DIA 30d.

BOLSA DE CHICAGO

Em 18/11 PRAÇA R$/sc SEM 30d.

LOTES/ATACADO (AgDOSSIÊ:DINHEIRO)

SOJA Cascavel 133,00 1,5% 1,5%

SOJA Paranaguá 141,00 0,7% 0,7%

MILHO Cascavel 58,00 1,8% 1,8%

Soja, milho e trigo sc 60kg, boi gor do arroba e frango kg 

ÍNDICES DE INFLAÇÃO

Assalariado

Até um salário mínimo (R$ 1.518,00) 7,5%

De R$ 1.518,01 a R$ 2.793,88 9%

De R$ 2.793,89 a R$ 4.190,83 12%

De R$ 4.190,84 a R$ 8.157,41 14%

COMO EFETUAR O CÁLCULO: calcule o valor da taxa

de cada intervalo de salário, e depois some os va lores

EMPREGADOR - Taxa de 12%(Pes. físicas)

Vencimento: consulte o INSS

MEI - Microempreendedor Individual 

Valor mínimo R$ 1.518,00 5% R$ 75,90

Valor máximo R$ 8.157,41 20% R$ 1.631,48

Segurados Especiais

Recolherão com 1,3% em cima do valor de suas

receitas brutas das produções rurais

Iene R$ 0,0337

Libra est. R$ 7,01

Peso arg. R$ 0,0038

R$1: 1320,45 guaranis
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Notas

 O londrinense Thiago 
Ferreira está de volta ao kart 
depois de oito anos e irá dis-
putar o Campeonato Brasi-
leiro de Kart, que começou 
ontem no Kartódromo Beto 
Carrero, em Penha, Santa 
Catarina. O piloto revelado 
pelo programa de novos 
talentos da Escolinha da 
FPrA (Federação Paranaense 
de Automobilismo) e da AKRL 
(Associação dos Kartistas de 
Londrina) irá disputar a cate-
goria Novatos. Ontem ele par-
ticipou apenas do segundo 
treino e se classificou em 12º 
entre os 25 participantes, 
com o tempo de 1m10s437. 
Thiago defenderá a equipe 

SKR (100% paranaense) e 
terá motores do cascave-
lense Renato Tibola. Ele 
explica que ficou oito anos 
ausente do kart primeiro 
em função da pandemia da 
Covid-19 e depois para se 
dedicar aos estudos. “Vamos 
tentar competir de igual para 
igual, mas precisaremos nos 
adaptar ao ritmo de compe-
tições depois de muitos anos 
ausente. Realizamos apenas 
treinos em Londrina. Sabe-
mos que o Brasileiro é onde 
estão os melhores pilotos do 
Brasil, mas vamos dar o nosso 
melhor e quem sabe conse-
guimos um bom resultado”, 
declara Thiago.

Álvaro Medeiros conquista 4º lugar no Skusa
Álvaro Medeiros mostrou personalidade, velocidade e 

capacidade de reação em um dos palcos mais desafiadores 
do kartismo mundial. De 12 a 16 deste mês, o piloto de Bra-
sília disputou o Skusa Supernationals, realizado no kartódromo 
Motorspeedway, em Las Vegas (EUA), e encerrou sua partici-
pação com a quarta colocação na categoria Micro Swift, que 
reuniu 45 pilotos de diversos países.

Ao participar dos dois 
treinos previstos para a ter-
ça-feira, Pietro Sorbara, 
da equipe EC Instalações 
Eletrônicas/Delcon Veícu-
los/Metais/G18 Tur, fez sua 
estreia no Campeonato Bra-
sileiro de Kart. 

Até sábado ele represen-
tará Cascavel na 60ª edição 
da competição nacional, 

TCR
Leonel Pernía é o grande 

campeão da temporada 2025 
do TCR South America. Dono de 
campanha irretocável ao longo do 
ano no campeonato internacional 
promovido pela Vicar, o argentino da 
agora campeã por equipes, a Honda 
YPF Racing, confirmou a conquista 
do título no fim da noite de sábado 
(15), no Autódromo Internacional do 
Mato Grosso, na capital Cuiabá, palco 
das primeiras corridas noturnas da 
história da competição sul-americana. 
Pernía venceu a primeira corrida e 
já garantiu o título. A confirmação 
veio de forma até surpreendente, 
na Corrida 2, depois de uma 
inesperada escapada nas voltas 
finais, quando terminou em 10º.

Barbara Estevo
Depois de cumprir um extenso 

programa de preparação – que incluiu 
a conquista de títulos e ótimos 
resultados –, a catarinense Barbara 
Estevo está pronta para seu maior 
desafio na temporada. Nesta terça-
feira (18), com chuva, ela abriu sua 
participação na histórica 60ª edição 
do Campeonato Brasileiro, o evento 
mais importante do kartismo no 
Brasil. Integrando a categoria Novatos, 
ela terá o apoio técnico da equipe 
JZ Racing, comandada por José e 
Leandro Nascimento, e do coach Erick 
Lutum, e competirá com chassi CRG.

Lorenzo Kuhn
Pronto para disputar o 60º 

Campeonato Brasileiro de Kart nas 
duas próximas semanas, o paranaense 
Lorenzo Tanner Kuhn (L8/Mobisig) 
recebeu duas belas notícias segunda-
feira (17). Após obter belos resultados 
na 5ª e última etapa – que bateu 
recorde de inscritos em campeonatos 
estaduais no kartismo do Brasil 
–, o jovem piloto confirmou suas 
expectativas e foi anunciado como 
campeão da categoria Mini na Copa 
Beto Carrero, competição que neste 
ano serviu como preparação para o 
Campeonato Brasileiro. Ao fim das 
cinco etapas e dez provas, Lorenzo 
Kuhn somou 175 pontos – 43 a 
mais que o segundo colocado – e 
garantiu o título de campeão da Mini, 
categoria que reuniu 33 pilotos ao 
longo da temporada. Lorenzo Kuhn 
também competiu na categoria 
Cadete, que teve 46 concorrentes, 
e se sagrou vice-campeão, com 
164 pontos, apenas quatro a 
menos que o primeiro colocado. 

Pietro Sorbara estreia 
no Brasileiro de Kart

disputada no Kartódromo 
Beto Carrero, em Penha, 
Santa Catarina.

Pietro será o único casca-
velense na primeira semana 
da competição. Ele irá dispu-
tar a categoria Mini 2 Tempos, 
que tem 24 inscritos. 

Seu objetivo é ficar pró-
ximo dos competidores mais 
experientes da categoria, 
que têm várias participações 
no Brasileiro, mas não será 
surpresa se figurar no Top 
10. Pietro utilizará motores 
do preparador cascavelense 
Jackson Ferrari.

Pietro Sorbara será o 
único cascavelense na 
primeira semana do 
Campeonato Brasileiro de 
Kart em Santa Catarina 
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Thiago Ferreira volta ao kart e disputa o Brasileiro

Thiago Ferreira poderá ser uma das boas surpresas da categoria 
Novatos no Brasileiro de Kart 
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  		BRASILEIRÃO
19h30 — 	 Palmeiras 	x Vitória
21h30 —       	Fluminense x Flamengo
21h30 —              Santos x Mirassol
21h30 —             Grêmio 	x Vasco

SÉRIE B – 38ª RODADA
19h30 —         Vila Nova 	x Volta Redonda

JOGAM HOJE

Com virada histórica Medianeira é 
bicampeã da Copa Brasil Sub-15

Cascavel – A decisão da Copa 
Brasil Sub-15 entre CFM Media-
neira e Clube Campestre (PB) 
foi digna de uma grande final 
e terminou coroando a equipe 
paranaense com o bicampeo-
nato da competição, disputada 
em Parnamirim (RN) e encer-
rada na manhã de ontem.

Depois de estar perdendo 
por 5 a 1 no início do segundo 
tempo, o Medianeira buscou 

a virada com o último gol 
marcado quando faltavam 
18 segundos para o fim da 
partida. O destaque ficou 
para Gui Ferreira, que mar-
cou quatro gols.

Eleito o melhor técnico da 
competição, Marlos Adroaldo 
destacou a força mental dos 
meninos na busca pela virada.

“Acho que a ficha deles 
ainda não caiu sobre o que 

fizeram aqui. Essa conquista vai 
ficar marcada para sempre. Em 
uma competição como essa, é 
preciso ter muita força men-
tal. Mesmo perdendo por qua-
tro gols de diferença, eles não 
desistiram, fizeram aquilo que 
a comissão técnica orientou e 
a conquista veio”, destacou o 
treinador, que adotou o sistema 
com goleiro-linha durante todo 
o segundo tempo. Medianeira conquistou seu segundo título na Taça Brasil

Verdão busca 
reação contra 

o Vitória em jogo 
antecipado 

São Paulo – O Palmeiras recebe o 
Vitória nesta quarta-feira (19), às 

19h30 (de Brasília), no Allianz Par-
que, em jogo antecipado da 37ª 

rodada do Campeonato Brasileiro. 
A equipe de Abel Ferreira perdeu 

a liderança para o Flamengo.
Abel conta com os retornos de 

Allan e Andreas Pereira, suspen-
sos na última rodada. Com exce-
ção de Flaco López, o Palmeiras 

ainda não terá os jogadores 
convocados por suas seleções.
Gustavo Gómez não será utili-
zado pela seleção paraguaia, 

mas seu retorno ocorrerá após 
o amistoso contra o México. 

Além dele, Ramón Sosa, Pique-
rez, Facundo Torres, Emiliano 

Martínez e Vitor Roque também 
voltam na véspera da partida 
contra o Vitória. A presença 

deles dependerá de avaliação do 
Núcleo de Saúde e Performance.
Uma provável escalação do Pal-
meiras contra o Vitória, sem os 
seis convocados, tem: Carlos 

Miguel; Khellven, Bruno Fuchs, 
Murilo e Jefté; Aníbal Moreno, 

Andreas Pereira e Maurício; Allan, 
Felipe Anderson e Flaco López.

Grêmio e Vasco 
fazem jogo para 

manter sonho da 
Libertadores

Porto Alegre – Grêmio e Vasco 
se enfrentam nesta quarta-feira 
(19), às 21h30 (de Brasília), na 

Arena do Grêmio, em Porto 
Alegre, pelas poucas chances 

que restam de disputarem 
uma competição Conmebol.

A equipe comandada por Mano 
Menezes ocupa a 14ª posição na 
tabela, com 40 pontos. O Vasco, 
por sua vez, vem de derrota para 

o Juventude em casa e soma 
42 pontos na 11ª colocação.
Marcos Rocha deve voltar ao 
Tricolor e ganhar a vaga de 

João Lucas. No meio-campo, 
Cuéllar disputa posição com 

Dodi. A provável formação tem: 
Tiago Volpi; João Lucas (Mar-
cos Rocha), Noriega, Kanne-

mann e Marlon; Dodi (Cuéllar), 
Arthur e Edenilson; Alysson, 

Carlos Vinícius e Amuzu.

CECÍLIA PRUTCHANSKY

Brasil vacila, mas reage e deixa 
escapar vitória contra Tunísia

Cascavel - A seleção brasileira 
encerrou a série de amistosos 
de 2025 com um empate por 1 
a 1 diante da Tunísia, em Lille, 
após uma atuação marcada 
por oscilações e pela forte 
competitividade da equipe 
africana. Os tunisianos, orga-
nizados e intensos desde o 
início, abriram o placar aos 
22 minutos, quando Mastouri 
aproveitou erro de Wesley e 
finalizou na saída do goleiro 
Bento. A jogada sintetizou 
o empenho da Tunísia, que 
pressionou a saída de bola, 
venceu duelos físicos e explo-
rou os espaços deixados pela 
defesa brasileira.

O gol obrigou o Brasil a ace-
lerar o ritmo, mas o time teve 
dificuldade para criar chan-
ces claras e recorreu a chutes 
de média distância. A insis-
tência só deu resultado nos 
minutos finais da primeira 
etapa, quando o VAR identi-
ficou toque de mão de Bronn 
na área. Estêvão converteu o 
pênalti e empatou o confronto 
aos 43, evitando um prejuízo 
maior antes do intervalo.

Na volta para o segundo 

Flamengo de olho na 
ponta e nos cartões

Rio de Janeiro – Flamengo e 
Fluminense se enfrentam a par-
tir das 21h30, no Maracanã, pela 
34ª rodada do Campeonato Bra-
sileiro. O time rubro-negro é o 
líder isolado e busca mais uma 
vitória para tentar ampliar a 
vantagem sobre o Palmeiras.

No retrospecto recente, o 
time comandado por Filipe Luís 
leva vantagem. Nos quatro jogos 
disputados este ano, são duas 
vitórias e dois empates. Porém, 
a equipe tem preocupação com 
os cartões amarelos nesta reta 

final. Sete jogadores estão pen-
durados e correm risco de des-
falcar o time na sequência.

O Fluminense do técnico 
Luis Zubeldía contará com o 
retorno de Paulo Henrique 
Ganso, recuperado de lesão na 
panturrilha direita. O camisa 
10 deve ser utilizado apenas 
no segundo tempo, já que está 
sem atuar há dois meses. Mar-
tinelli, que cumpriu suspensão 
automática na última rodada, 
também estará à disposição 
do argentino.

tempo, o Brasil seguiu irregu-
lar. As entradas de Danilo e 
Vitor Roque não mudaram o 
cenário, e a Tunísia manteve 
a postura firme, alternando 
pressão e contra-ataques 
perigosos, especialmente 
pelo lado esquerdo. Em um 
raro erro tunisiano, Estêvão 
recuperou a bola na área e 
sofreu novo pênalti aos 32. 
Desta vez, Paquetá assumiu 
a cobrança, mas mandou por 

cima, desperdiçando a chance 
da virada que encerraria os 
amistosos com moral elevada.

O empate reforça as dúvi-
das sobre a consistência do 
time de Ancelotti, que mostrou 
poucos momentos de controle 
e seguiu vulnerável defensi-
vamente. A seleção brasileira 
fecha o ciclo de testes com 
mais questionamentos que 
respostas e a necessidade evi-
dente de evolução para 2026.
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  PREGÃO    ELETRÔNICO 91716/2025 e-protocolo 24.506.989-8 

A  Universidade Estadual do Oeste do Paraná . 
Através do Pregoeiro Neri Narcizo dos Santos , torna público que realizará no dia 03 de dezembro 
de 2025, à partir das 09h00h, licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO N.º 91716/2025, 
recebimento das propostas até dia 03/12/2025 às 08h59min na plataforma compras.gov.br , cujo 
objeto é aquisição de materiais para análise de água. Valor máximo estimado  R$33.898,67(trinta 
e três mil, oitocentos e noventa e oito reais e sessenta e sete centavos) Dotação orçamentária 
4760.10.305.35.8562 4490-5208/5212  Fonte 500 TED 193/2025. Informações telefone (45) 3576-
8102 das 8h às 12h e das 13h às 17h. Edital disponível no site:  
 https://pncp.gov.br/, https://www.comprasparana.pr.gov.br e 
https://www.unioeste.br/portal/transparencia-unioeste  
 
no GMS, Compras gov e no e-mail licitacao.foz.unioeste@gmail.com Foz do Iguaçu - PR,  
17/11/2025. 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO 
OESTE DO PARANÁ

UNIOESTE – Campus Mal. Cândido Rondon (UASG 926273)
PREGÃO ELETRÔNICO nº 1877/2025-GMS (91877/2025-ComprasGov) e-
Protocolo nº 24.859.857-3/2025. Objeto: Materiais Veterinários para desinfecção e 
limpeza do setor de ordenha e material para o bem-estar dos bezerros recém-nascidos, 
alocados no Núcleo de Estações Experimentais da Unioeste, Campus de Marechal 
Cândido Rondon-PR”. Valor Total Máximo: R$ 113.665,20. Recebimento das 
Propostas: A partir das 08h00 do dia 24/11/2025, no sítio 
https://www.gov.br/compras/pt-br/sistemas /comprasnet-siasg. Abertura das Propostas 
e Recebimento dos Lances: A partir das 09h00min, do dia 04/12/2025, horário de 
Brasília/DF, no mesmo endereço eletrônico. O edital e demais informações 
complementares encontram-se à disposição dos interessados em www.gov.br/pncp/pt-br,
ou www.transparencia.pr.gov.br/pte/compras/licitacoes. Mal. Cândido Rondon, 
18/11/2025. Kelnir Kunkel /Pregoeira.

O QUE NÃO FAZER COM OS PNEUS DA SUA MOTO

Mitos e erros sobre pneus que 
comprometem a segurança 

Improvisos e soluções casei-
ras ainda são comuns quando 
o assunto é manutenção de 
pneus de motocicletas. De 
adaptar pneus de carro a usar 
“macarrão de piscina” para 
evitar que o pneu murche em 
caso de furo são apenas alguns 
exemplos. Muitos desses hábi-
tos podem até parecer inofensi-
vos em um primeiro momento, 
mas podem colocar em risco a 
segurança do motociclista e 
de terceiros, além de reduzir a 
vida útil dos pneus. 

Segundo Roberto Falkens-
tein, consultor da área de tec-
nologias inovativas da Pirelli 
para a América Latina, é fun-
damental seguir sempre as 
recomendações do fabricante 
da moto e do pneu. 

“Os pneus são o único 
ponto de contato entre a moto 
e o solo. Cada detalhe, como 
medida, estrutura e composto, 
é projetado para garantir o 
equilíbrio e o comportamento 
adequados. Mudar algum parâ-
metro pode gerar consequên-
cias sérias”, explica o Roberto. 

Alguns dos erros comuns 
que devem ser evitados por 
quem busca pilotar com segu-
rança e preservar o desempe-
nho dos pneus. 

1 - USAR PNEU DE CARRO 
EM MOTOCICLETA 

Pneus de carro têm estru-
tura e formato totalmente 
diferentes dos de moto. Foram 
feitos para veículos que não 
inclinam nas curvas e, por isso, 
não oferecem a mesma aderên-
cia lateral. O uso em motocicle-
tas pode causar instabilidade 
e perda de controle, especial-
mente em manobras e curvas. 
A utilização em motos é perigo-
síssima e afeta toda a ciclística, 
comprometendo a segurança. 

2 - COLOCAR “MACARRÃO DE 
PISCINA” DENTRO DO PNEU 

Alguns motociclistas tentam 
improvisar o uso de espumas ou 
“macarrão de piscina” dentro 
do pneu, acreditando que isso 
pode manter a moto rodando 
mesmo em caso de furo. Essa 
prática, porém, é perigosa: o 
material pode se fragmentar 
com o calor e o movimento, 

podendo comprometer o balan-
ceamento e o encaixe correto do 
pneu na roda.

3 - MISTURAR MODELOS 
DIFERENTES NA DIAN-

TEIRA E TRASEIRA 
Os pneus dianteiro e traseiro 

são desenvolvidos para funcio-
nar como um conjunto. Mistu-
rar modelos ou compostos 
diferentes altera o equilíbrio, 
a resposta em frenagens e a 
estabilidade em curvas. Mesmo 
pequenas variações podem afe-
tar o comportamento da moto 
e a segurança do piloto. 

4 - ALTERAR A MEDIDA 
ORIGINAL DO PNEU 

Trocar a largura ou o diâ-
metro do pneu pode mudar 
o centro de gravidade, inter-
ferir no funcionamento da 
suspensão, alterar a leitura 

do velocímetro e comprome-
ter o desempenho, sem con-
tar que mudanças extremas 
podem fazer o pneu “pegar” 
no paralama ou no garfo de 
suspensão. Cada modelo de 
moto é testado com medidas 
específicas, que garantem o 
equilíbrio ideal entre tração, 
estabilidade e conforto. 

5 - RODAR COM CALI-
BRAGEM INCORRETA 

A pressão errada é um dos 
principais fatores de desgaste 
prematuro e perda de perfor-
mance. Pneus murchos aumen-
tam o consumo de combustível 
e prejudicam a dirigibilidade; 
pneus com pressão excessiva 
reduzem a aderência e o con-
forto. A calibragem deve seguir 
sempre o valor indicado no 
manual do fabricante da moto 
e ser verificada com frequência. 

6 - USAR PRODUTOS INA-
DEQUADOS NA LIMPEZA 
Solventes e desengra-

xantes podem danificar o 
composto de borracha e 
acelerar o envelhecimento. 
Para limpar corretamente, 
recomenda-se apenas água 
e sabão neutro. O uso de 
produtos agressivos reduz 
a durabilidade e pode afe-
tar o desempenho do pneu 
em situações de aderência 
crítica. Produtos para dar 
brilho, conhecidos como 
“pretinho”, não devem ser 
aplicados em pneus de 
motocicletas, especialmente 
na banda de rodagem. Além 

de alterar temporariamente 
as propriedades da borracha, 
esses produtos podem deixar 
a superfície escorregadia e 
comprometer a aderência — 
o que representa risco real de 
queda. Se utilizados, devem 
ser aplicados somente nas 
laterais, com muito cuidado 
para evitar qualquer contato 
com a parte que toca o solo. 

“Pequenos cuidados fazem 
grande diferença. Respeitar 
as especificações originais e 
evitar improvisos é o caminho 
mais seguro para quem quer 
preservar o desempenho da 
moto e a própria segurança”, 
conclui Falkenstein. 

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Palavras cruzadas

Solução anterior

Horóscopo do dia
ÁRIES 	 21/3 a 20/4
Hoje, foque em seus interesses financeiros e 
negociações. Confie nos seus instintos! Seu 
trabalho pode se beneficiar de seu olhar deta-
lhista. Prepare-se para altos e baixos na vida 
pessoal, mas a noite reserva momentos deli-
ciosos e paixão intensificada a dois.
Cor: CINZA Palpite: 08, 17, 06

TOURO 	 21/4 a 205
O dia começa com cautela, então evite tei-
mosia e julgamentos apressados. Embora o 
dia comece difícil, a situação vai melhorar. 
Parcerias profissionais podem prosperar e o 
trabalho em equipe será benéfico. Finalize o 
dia com o amor, pois promessas apaixonadas 
e declarações emocionantes estão no ar!
Cor: PRATA Palpite: 27, 47, 02

GÊMEOS 	 21/5 a 20/6
Atenção à saúde e responsabilidades no 
trabalho hoje! As coisas vão melhorar e sua 
vitalidade aumentar. Ótimas notícias podem 
impulsionar seus ganhos. À noite, fique de 
olho nas finanças e aguarde surpresas na 
paixão. Será que rola uma química poderosa 
com um colega?
Cor: VIOLETA Palpite: 15, 33, 08

CÂNCER	 21/6 a 21/7
Comece o dia com calma, imprevistos podem 
acontecer, especialmente em amizades e 
paqueras. Mas não se preocupe, o astral 
melhora! No trabalho, sua criatividade brilha. 
Na vida financeira, a sorte sorrirá para você! 
À noite será perfeita para conquistar aquele
crush especial.
Cor: AZUL Palpite: 45, 27, 12

LEÃO	 22/7 a 22/8
Inicie o dia com paciência e cuidado nas deci-
sões. Tensões podem surgir, mas a diploma-
cia é sua aliada. O dia melhora e traz favorabi-
lidade em todos os assuntos. A noite reserva 
surpresas no amor e reencontros emocionan-
tes. Mantenha-se equilibrado!
Cor: AZUL-CLARO Palpite: 20, 18, 38

VIRGEM	 23/8 a 22/9
Mantenha a paciência e a positividade em alta 
hoje! Embora a manhã possa começar tensa, 
a energia positiva predomina, ajudando você 
a superar desafios. Espere melhorias no tra-
balho e um reforço nos ganhos financeiros. 
À noite, prepare-se para deliciosas surpresas 
no amor.
Cor: VERDE-ESMERALDA Palpite: 33, 22, 42

LIBRA 	 23/9 a 22/10
Avalie bem os prós e contras ao lidar com o 
dinheiro e contenha a gastança! Ao longo do 
dia, sua produtividade no trabalho vai deco-
lar. No amor, esta noite promete! Você está 
atraindo olhares, inclusive de um crush dese-
jado. Mantenha o radar ligado!
Cor: AZUL-TURQUESA Palpite: 41, 49, 23

ESCORPIÃO	 23/10 a 21/11
Prepare-se para um dia de oportunidades, mas 
cuidado com desentendimentos devido ao Mer-
cúrio retrógrado. Respire fundo, seja diplomá-
tico e deixe as diferenças de lado. A noite pro-
mete surpresas agradáveis e encontros mágicos. 
Deixe seus encantos brilharem e prepare-se para 
conquistas!
Cor: AMARELO-OURO Palpite: 37, 03, 12

SAGITÁRIO	 22/11 a 22/12
Pode surgir obstáculos e deslealdade nessa 
quarta-feira, mas não se cobre demais ou 
estresse. Faça o que puder e mantenha o oti-
mismo. Seu humor pode ter um balanço posi-
tivo no decorrer do dia com a convivência fami-
liar. Noite acolhedora e doce com seu amor!
Cor: DOURADO Palpite: 19, 10, 01

CAPRICÓRNIO	 23/12 a 20/1
Prepare-se para alguns desafios hoje, prin-
cipalmente no amor e finanças. Mantenha 
a prudência, controle os gastos e evite criar 
altas expectativas amorosas na parte da 
manhã. O dia deve melhorar. Á noite promete 
ótima sintonia e sucesso no amor. Mantenha 
o diálogo aberto!
Cor: LARANJA Palpite: 01, 10, 39

AQUÁRIO	 21/1 a 19/2
Comece o dia com calma, evite conflitos 
em casa e no trabalho. Seja flexível e cheio 
de empatia para lidar com os outros. Man-
tenha sua rotina, evite grandes mudanças 
agora. Prepare-se para uma noite agitada de 
paquera. Conexões emocionantes podem 
acontecer!
Cor: PRETO Palpite: 34, 27, 36

PEIXES	 20/2 a 20/3
Hoje, escolha bem suas palavras! Desafios 
matinais em estudos e mudanças dão lugar 
a uma atmosfera melhor no decorrer do dia. 
À noite, o Universo promete uma dose extra 
de sorte, especialmente nos assuntos amo-
rosos. Seu charme pode atrair flertes e talvez 
alguém especial.
Cor: VERDE-CLARO Palpite: 47, 38, 34

Mensagem do Dia

Confira o resultado das 
loterias pelo portal 

www.oparana.com.brCrescente
28/11 - 03h59

Maringá
Londrina

PREVISÃO DO TEMPO

Paranaguá
max 27 
min 17

Cascavel
max 25
min 13

Foz do Iguaçu
max 25
min 16

max 27
min 13

Curitiba
max 24
min 12

FASES 
DA LUA

Nova
20/11 -03h48

Minguante
12/11 - 02h29

Cheia
04/12 - 20h15

max 26
min 13

Quinta 20/11/2025

Sol

Sexta 21/11/2025

Sol

Sol
Quarta 19/11/2025
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3/end — lad — top. 4/ases. 6/cômodo. 8/sestroso. 12/ricardo prado.

I R F B
E F I C I E N C I A
S U B A L T E R N O S

N R P I A B A
D A D A O S A C

H O L O F O T E S O
A P Ã I E N D
M I R A S E S E
A R A G E M T O P
Z D R O E R A

C O M O D O B O N N
A N O O F S A C

I I C O R C O V A
P L A N T E L A L A D

H E I E N E A
P R O R R O G A D O S

O maior na-
dador bra-
sileiro nos
anos 1980

(?) Capone,
lendário
gângster

de Chicago

Manhoso;
afetado

Opõe-se 
a "d.C.",
em datas
históricas

Deus dos
bosques e
dos pasto-
res (Mit.)

Dá estabili-
dade verti-
cal ao car-
ro da F1

"The (?)",
canção da

banda
The Doors

Designa-
ção dos
deuses

nórdicos

Elétron
(símbolo)

"(?) ten": 
os dez 
mais
(ing.)

"O Mundo
É um (?)",
canção de

Cartola

Tipo de
batalha

como a de
Trafalgar

Cidade
natal de

Beethoven

Saliência
única no
dorso do 

dromedário

(?)-luz, u-
nidade de 
distâncias
cósmicas

Verbo
síntese  

da atitude
possessiva

Eduardo
Galeano,
escritor
uruguaio

Rapaz, em
inglês

Moeda
criada no
Japão, na
Era Meiji

(?) Harris,
ator da sé-
rie "West-

world"

Grande
árvore

africana
Pessoa 
que é 

sempre 
maltratada 

(fig.) 

Prática proibida
pela Súmula Vincu-
lante no 13 do STF

Conflito
(Sociol.)

Sintonia (?): ajuste preciso (fig.)

Equipe de
profissionais
gabaritados

Prazos adiados

Sob os
(?): em 

evidência

Imperador
romano

retratado
no filme
"Gladia-
dor", de
Ridley
Scott

Brisa

Antiga
estação
espacial

russa

Desgastar
(fig.)

Tipo de
flauta

Hierarqui-
camente
inferiores

Vanguarda
artística 

surgida em
Zurique,
em 1916

Serviço de reclama-
ções de empresas
Insumo exportado

por Cuba

51, em
romanos
Ânsia; so-
freguidão

Peixe
prateado 

encontrado
em rios 

brasileiros

Produtivi-
dade

Instrumento para doações direci-
onadas à prevenção do desmata-

mento da maior flores-
ta tropical do mundo

Mesmo quando eu andar por um vale de tre-
vas e morte, não temerei perigo algum, pois tu 
estás comigo; a tua vara e o teu cajado me pro-
tegem. (...) Sei que a bondade e a fidelidade me 
acompanharão todos os dias da minha vida, e 
voltarei à casa do Senhor enquanto eu viver. 

Salmos 23:4 e 6
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Qualidade de vida cresce no Paraná e 
79% da cidades alcançam bom IPDM
Curitiba – O desenvolvimento 
dos municípios paranaenses 
continua avançando em bom 
ritmo, segundo o Índice Ipar-
des de Desempenho Municipal 
(IPDM), divulgado nesta ter-
ça-feira (18). O levantamento 
mostra que 317 das 399 cidades 
do Estado, ou mais de 79% do 
total, apresentam desempenho 
de médio para alto nas áreas 
de renda, educação e saúde. O 
avanço representa um cresci-
mento de 8% em relação à edi-
ção anterior, quando 293 muni-
cípios superaram a nota 0,60 
que baliza o indicador. Quanto 
mais próximo de 1, melhor o 
indicador. Nenhuma cidade está 
no indicador mais baixo.

O IPDM é divulgado anual-
mente desde 2008 e funciona 
como um indicador semelhante 
ao IDH (Índice de Desenvolvi-
mento Humano). Nesta edição, 
o Ipardes inicia uma nova série 
histórica, com ano de referên-
cia fixado em 2022. A partir 
dessa atualização metodoló-
gica, todos os resultados divul-
gados agora se referem a esse 

desempenho. Como o índice uti-
liza bases do Ministério do Tra-
balho e Emprego, Ministério da 
Educação, Ministério da Saúde 
e Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), o IPDM só 
pode ser consolidado dois anos 
após o período analisado.

O secretário do Planeja-
mento do Paraná, Ulisses Maia, 
avalia que a atualização do 
IPDM, com ainda mais precisão 
e novos indicadores, é uma fer-
ramenta fundamental para o 
planejamento estratégico dos 
nossos municípios. “Ao com-
preendermos o desempenho 
em detalhes nas áreas de renda, 
saúde e educação, capacitamos 
as prefeituras a tomar decisões 
mais assertivas, direcionando 
recursos para áreas de maior 
necessidade. O desenvolvi-
mento local robusto e susten-
tável é a chave para alcançar-
mos um Paraná mais próspero 
e justo para todos”, afirma.

No desempenho geral, Curi-
tiba lidera com nota 0,8231, 
seguida por Palotina (0,7935), 
Quatro Pontes (0,7771), 

Cafelândia (0,7771) e Toledo 
(0,7657). Os dados comple-
tos podem ser acessados em 
um painel interativo no site do 
Ipardes.

INDICADORES
Nesta edição, o Ipardes 

incorporou novos indicadores 
nas dimensões de educação 
e saúde. Na área educacional, 
passaram a ser consideradas 
variáveis como matrículas em 
creches e pré-escolas, oferta 
de ensino em tempo integral, 
desempenho no Ideb do ensino 
médio e proporção de docen-
tes com formação superior 
adequada. Com a soma desses 
novos componentes aos já exis-
tentes, os municípios mais bem 
avaliados em Educação foram 
São Manoel do Paraná (0,8563), 
São Jorge do Ivaí (0,8443), Boa 
Esperança (0,8403), Entre Rios 
do Oeste (0,8373) e Iguatu 
(0,8358).

São 385 cidades com indi-
cador médio ou alto na análise 
educacional, com 35 sendo con-
sideradas com índice elevado 

Renda 
No eixo de renda, o IPDM mostra que Curitiba lidera com o melhor desem-

penho do Estado (0,8745), seguida por Quatro Barras (0,7701), Carambeí 
(0,7462), Palotina (0,7321) e Santo Inácio (0,7292). Vale lembrar que na última 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNADC), divulgada 
pelo IBGE, o Paraná registrou no terceiro trimestre o maior crescimento salarial 
entre as regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste, atingindo rendimento médio de R$ 
3.881 e alta de 9,59% em comparação com o mesmo período do ano anterior.

– no relatório anterior eram 
apenas 4. 

SAÚDE 
Em saúde, a novidade é a 

inclusão da taxa de óbitos pre-
maturos por doenças crônicas 
não transmissíveis entre pes-
soas de 30 a 69 anos, indica-
dor que se soma às consultas 

pré-natal, óbitos por causas 
mal definidas e óbitos evitáveis 
em crianças menores de cinco 
anos. Nesse eixo, os destaques 
são Quatro Pontes (0,9108), 
Pinhal de São Bento (0,8935), 
Uniflor (0,8782), Diamante do 
Norte (0,8659) e Campo Bonito 
(0,8618). São 339 cidades com 
indicador médio ou alto.

Toledo é a quinta cidade no desempenho geral

AEN
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Brasília - A conta chegou para 
o campo. Após meses de aler-
tas sobre o risco de cortes 
orçamentários, o contingen-
ciamento de recursos fede-
rais destinados ao Programa 
de Subvenção ao Prêmio do 
Seguro Rural obrigou produ-
tores rurais a arcarem integral-
mente com o valor do seguro 
contratado para a safra 2025. A 
medida, que se tornou inevitá-
vel após a contenção de gastos 
do governo, já provoca forte 
reação entre representantes 
do setor e amplia a apreensão 
quanto à proteção das lavou-
ras diante das instabilidades 
climáticas e econômicas.

De acordo com o diretor-
-técnico da APEPA (Associação 
Paranaense das Empresas de 
Planejamento Agropecuário), 
engenheiro agrônomo Lucas 
Schauff, a situação é conse-
quência direta da falta de atua-
lização e do corte de recursos 
do programa. “Na verdade, 
isso é o reflexo do que esta-
mos alertando há meses, há 
anos. O contingenciamento e 
o corte de recursos tornaram 
inevitável a ausência de sub-
venção para a soja. Com isso, 
os boletos que seriam pagos 
pelo governo agora chegam 
ao produtor, que precisa assu-
mir sozinho o custo do seguro”, 
explica.

Segundo Schauff, o impacto 
é expressivo: a subvenção 
cobria cerca de 20% do valor 
do prêmio do seguro rural. 
Sem ela, o produtor precisará 
desembolsar integralmente o 
valor contratado, o que torna 

o seguro agrícola ainda mais 
caro. “Para se ter uma ideia, 
o seguro de carro custa, em 
média, 3% do valor do bem. 
Já o seguro rural representa 
cerca de 10% do valor segu-
rado, ou seja, mais que o tri-
plo. O governo ainda arcava 
com uma parte disso, mas 
agora nem isso. O resultado é 
que o custo sobe e o produtor 
fica ainda mais vulnerável”, 
acrescenta.

O problema, segundo o 
representante da APEPA, não é 
apenas o corte, mas também a 
estagnação do orçamento des-
tinado ao programa. O Plano 
Safra 2025 manteve a verba 
em R$ 1 bilhão — o mesmo 
montante de 2022 — sem con-
siderar o aumento dos custos 
de produção e a inflação acu-
mulada no período. “Não é 
possível considerar que houve 
manutenção, porque a infla-
ção corrói o poder de compra. 
Com os custos de produção em 
alta, manter o valor estático 
significa, na prática, reduzir o 
alcance da política. Já sabía-
mos que menos áreas seriam 
seguradas. Agora, com o con-
tingenciamento, a situação se 
agravou”, afirma.

PARANÁ PREJUDICADO
O Paraná desponta como 

o estado mais afetado. Tradi-
cionalmente, os produtores 
paranaenses são os que mais 
aderem ao seguro rural, reco-
nhecendo a ferramenta como 
essencial para a mitigação 
de riscos. Em 2025, o estado 
contratou 19,5 mil das 46,9 

A situação também preo-
cupa entidades representati-
vas do setor. O presidente inte-
rino do Sistema FAEP, Ágide 
Eduardo Meneguette, afirma 
que a cobrança integral do 
prêmio pelos bancos e segu-
radoras é resultado direto da 
desorganização do governo 
federal. “Por falta de subven-
ção, nossos produtores estão 
sendo obrigados a pagar a 
integralidade do prêmio. Isso 
tem impacto direto no pla-
nejamento, ainda mais num 
momento de alta dos custos 
de produção e preços ajusta-
dos dos grãos”, diz.

Meneguette considera 
inaceitável que os agriculto-
res arquem com esse custo. 
“Não vamos aceitar que esse 
valor seja cobrado do produ-
tor rural por desorganização 
do governo federal. É um golpe 
na previsibilidade do setor, que 
já enfrenta dificuldades com o 
clima, com o crédito e com a 
rentabilidade das lavouras”, 
critica.

A verba inicial do seguro 
rural, prevista em R$ 1,06 
bilhão para 2025, foi parcial-
mente bloqueada para cobrir 
outras despesas e garantir o 
cumprimento da meta fiscal. O 
resultado foi o corte efetivo de 
repasses às seguradoras, que 
agora repassam o valor não 
subvencionado diretamente 
aos produtores. “Nas últimas 
temporadas, cada vez mais 
agricultores estão renunciando 
à contratação do seguro por 
falta de subvenção. Esse cená-
rio se mostra desafiador e 
preocupante para o setor pro-
dutivo”, reforça Meneguette.

TODA CADEIA
O impacto econômico do 

corte tende a se estender por 
toda a cadeia. Com custos 
maiores e menos proteção, os 
produtores tendem a reduzir 
investimentos e adotar estra-
tégias mais conservadoras. 
Schauff aponta que o efeito 
em cascata já pode ser pre-
visto. “O produtor com maior 

custo e desprotegido se deses-
timula a investir. Isso significa 
menos produtividade e, con-
sequentemente, alimentos 
mais caros para toda a popu-
lação. Quando o campo perde 
capacidade de investimento, 
o impacto chega ao consumi-
dor”, analisa.

Embora o governo federal 
não tenha anunciado uma 
recomposição imediata dos 
recursos, o setor produtivo 
cobra uma revisão urgente 
da política de subvenção. 
Para as entidades represen-
tativas, o PSR é uma ferra-
menta de segurança funda-
mental, especialmente diante 
da crescente ocorrência de 
eventos climáticos extremos. 
“O seguro rural não é um 
gasto, é uma política pública 
essencial para garantir a esta-
bilidade da produção e da 
oferta de alimentos. Sem ele, 
o risco volta integralmente 
para quem produz — e o país 
inteiro acaba pagando essa 
conta”, conclui Schauff.

Cobrança integral é resultado da
desorganização do governo, diz FAEP

Paraná lidera reação política contra 
retirada de recursos do seguro rural

mil apólices de seguro rural 
do País, o que representa 42% 
do total nacional. Foram mais 
de 944 mil hectares segurados 
contra intempéries climáti-
cas, correspondendo a R$ 4 
bilhões em valores protegidos, 
segundo dados do próprio pro-
grama federal.

Para Schauff, o corte da sub-
venção ameaça diretamente 
a estabilidade financeira dos 
agricultores paranaenses. “Os 
produtores daqui têm cultura 
de seguro e, por isso, con-
seguem se proteger melhor. 
Isso explica por que o Paraná 
tem menos renegociações de 

dívidas que outros estados, 
como o Rio Grande do Sul. Mas 
agora, sem o apoio federal, o 
produtor vai precisar se desca-
pitalizar para manter o seguro 
— ou, pior, pode optar por não 
contratar, ficando completa-
mente exposto aos riscos cli-
máticos”, alerta. 
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 A Adapar (Agência de Defesa 
Agropecuária do Paraná), con-
firma que o Estado registrou 98 
focos e 333 casos confirmados 
de brucelose e 154 focos e 817 
casos de tuberculose até o fim 
de outubro. Medidas de preven-
ção foram o tema da reunião da 
Comissão Técnica (CT) de Bovi-
nocultura de Leite do Sistema 
FAEP, realizada no dia 17.

Apesar de antigas, poucos 
países conseguiram eliminar 
completamente as enfermi-
dades. As doenças são silen-
ciosas e endêmicas, o que 
causa o aumento drástico nos 
custos dos serviços veteriná-
rios. No Paraná, o Programa 
Estadual de Controle e Erra-
dicação da Brucelose e Tuber-
culose (PECEBT), criado em 
2001 e implementado no ano 
seguinte, tem como objetivo 
baixar a prevalência e incidên-
cia dessas doenças.

“Ter o nosso rebanho imune 
a essas doenças é mais uma 

Curitiba - O Paraná tem regis-
trado casos de raiva herbí-
vora em rebanhos de animais 
de produção, o que acende o 
alerta para a necessidade de 
ações de controle da zoonose 
(doença infecciosa transmitida 
entre animais e seres huma-
nos). Por sua vez, o combate a 
brucelose e tuberculose, doen-
ças bacterianas que impactam 
na produção de leite, segue no 
radar para o fortalecimento da 
sanidade animal no Paraná.

Sobre a raiva, as autorida-
des sanitárias, com apoio do 
Sistema FAEP e produtores 
rurais, têm promovido uma 
série de medidas de controle, 
como vacinação obrigatória, 
reforço na vigilância e campa-
nhas de educação.

“Nas últimas décadas, o Sis-
tema FAEP investiu, de forma 
sistemática, na sanidade ani-
mal e na segurança das ativi-
dades agropecuárias. Agora, 
nas ações contra a raiva, não 
é diferente. Temos colaborado 
ativamente nas campanhas de 
disseminação de informações 
e de conscientização. É preciso 
ampliar a importância do con-
trole dessa doença e garantir 
a proteção dos nossos reba-
nhos comerciais”, enfatiza o 
presidente interino do Sis-
tema FAEP, Ágide Eduardo 
Meneguette.

A presença da raiva no 

Raiva e brucelose colocam o Paraná em alerta

Paraná é recorrente, o que 
exige atenção constante dos 
produtores. Porém, há uma 
região que concentra boa parte 
dos casos. Em 2024, o Estado 
confirmou 227 focos de raiva, 
sendo mais da metade em pro-
priedades localizadas na área 
de abrangência das regionais 
de Cascavel e Laranjeiras do 
Sul. A situação se repete em 
2025. Até setembro, já foram 
contabilizados 166 focos em 41 
municípios, sendo 81 na região 
Oeste.

VACINA OBRIGATÓRIA
De acordo com chefe do 

Departamento de Saúde Ani-
mal da Agência Estadual de 
Defesa Agropecuária (Adapar), 
Rafael Gonçalves Dias, esse 
número elevado motivou 
a publicação da Portaria 
368/2025, que torna obrigató-
ria a vacinação contra raiva em 
30 municípios da região Oeste 
do Paraná (veja a lista mais 
abaixo) para bovinos, búfalos, 
cavalos, asnos, mulas, ovinos e 
caprinos a partir de três meses 
de idade.

“Simultaneamente, inten-
sificamos a mobilização com 
o projeto ‘Adapar Educa a 
Campo’, que tem percorrido 
municípios da região para 
fortalecer a conscientização 
e engajamento local. Essas 
ações visam a contenção de 
focos ativos e a prevenção em 
áreas vizinhas para evitar a 
expansão da doença”, detalha 
Dias.

Em outubro, o órgão e o 
Sistema FAEP realizaram reu-
niões e encontros em proprie-
dades rurais, assentamentos 
e prefeituras, com um público 
estimado em 1,1 mil pessoas. 
Além disso, a campanha teve 
divulgação nos veículos de 
comunicação do Oeste.

“O Sistema FAEP apoiou 
diretamente essa ação. Esse 
projeto-piloto, cuja proposta 
é expandir para outras áreas 
da defesa agropecuária, pro-
moveu a integração entre a 
agência e a sociedade por 
meio da educação sanitária”, 
explica Nicolle Wilsek, técnica 
do Departamento Técnico  
e  E co n ô m i co  ( DT E )  d o  

Sistema FAEP.

TRANSMISSÃO
A raiva em herbívoros é 

transmitida, entre outras for-
mas, por morcegos hemató-
fagos (que se alimentam de 
sangue de animais). Entre os 
sintomas da doença estão o 
isolamento do animal, apatia 
ou agitação, perda de apetite, 
salivação intensa e dificuldade 
para engolir, fezes secas e 
escuras, e progressiva paralisia 
dos membros. “Diante desses 

sinais clínicos, a doença é pra-
ticamente irreversível e fatal 
para os animais acometidos”, 
alerta Rafael Gonçalves Dias, 
chefe do Departamento de 
Saúde Animal da Adapar.

Se um produtor suspeitar 
de raiva em algum animal do 
rebanho, a orientação é: iso-
lar o animal suspeito, notificar 
imediatamente à Adapar e não 
mexer ou manipular o animal 
sem proteção. “É importante 
que quando o animal mor-
rer, o produtor solicite a visita 
da Adapar para coletar uma 
amostra. Além disso, ações 
importantes são reforçar a 
vacinação no entorno da pro-
priedade, identificar possíveis 
abrigos de morcegos e monito-
rar os demais animais da pro-
priedade”, orienta Dias.

Cuidados necessários
O chefe do Departamento de Saúde Animal da Adapar enfatiza que, 

mesmo em municípios onde a vacinação não é obrigatória, o ato de 
imunizar o rebanho previne que animais suscetíveis sejam infectados 
caso o vírus chegue até aquela área. “Mesmo sem obrigatoriedade legal, 
vacinar ajuda a formar uma ‘cobertura imunológica’, que reduz o risco de 
propagação desde as áreas de foco. Vacinar antecipadamente constitui 
uma medida preventiva responsável e vantajosa, independentemente de 
obrigatoriedade legal”, reforça.

Segundo Nicolle Wilsek, técnica do Sistema FAEP, há medidas com-
plementares que ajudam na prevenção da raiva e de outras doenças que 
podem afetar os rebanhos. “É preciso seguir boas práticas sanitárias, 
como manter o registro detalhado de vacinações, investir em capacita-
ção contínua, incluir cláusulas de sanidade em transações de animais e 
promover a conscientização de cuidados pessoais no manejo”, destaca.

etapa para viabilizar a expor-
tação do nosso leite. Isso seria 
mais uma forma de driblas 
a crise que o setor enfrenta”, 
destaca o presidente inte-
rino do Sistema FAEP, Ágide 
Eduardo Meneguette. “Esta-
mos trabalhando junto com 
outras entidades e os nossos 
produtores rurais para eliminar 
a brucelose e a tuberculose do 
nosso rebanho”, complementa.

Apesar de o índice de bezer-
ros vacinados no Paraná atin-
gir 75,3% do rebanho, acima 
da média nacional (71,8%), é 

preciso ampliar a atuação. Isso 
porque o índice ideal recomen-
dado pelas autoridades sanitá-
rias é acima de 80%.

“No momento, somos 
regulares. O Paraná precisa 
estar acima de 80% para ser 
considerado ótimo. Somente 
acima de 80% por dez anos 
para cogitar erradicar as doen-
ças”, destaca a fiscal de Defesa 
Agropecuária da Adapar, Marta 
Freitas. “A barreira do leite no 
processo de exportação é a 
sanidade dos rebanhos. Com 
certeza, isso será mais cobrada 

pelos outros países. Portanto, 
precisamos trabalhar juntos 
para que possamos enfrentar 
o desafio”, afirma.

Até o momento, o estado 
possui apenas 119 proprieda-
des certificadas como livres ou 
monitoradas para ambas as 
doenças. Apesar do número 
baixo, os três Estados da região 
Sul detêm 98% das proprieda-
des certificadas no país.

A fiscal da Adapar também 
reforçou os cuidados que os 
produtores devem ter diante 
de um animal soropositivo. “Os 

animais infectados devem ficar 
isolados e afastados da produ-
ção leiteira e o abate deve ocor-
rer dentro de 30 dias. Todo o 
rebanho deve ser testado. Vale 
ressaltar que fica vedado o 
trânsito de animais enquanto 
o rebanho estiver em sanea-
mento”, explica Marta.

Além disso, para que a 
exportação de leite se torne viá-
vel aos produtores do Paraná, 
há medidas necessárias como 
aumentar o número de pro-
priedades certificadas, garan-
tir pagamento por qualidade 
e sanidade, elevar o índice de 
vacinação acima dos 80% e 
destinar mais investimento 
em biossegurança, bem-estar, 
nutrição e sanidade.

“Como temos o planeja-
mento de exportar, a cobertura 
vacinal é um critério para essa 
iniciativa”, reforça Eduardo 
Lucacin, presidente da CT de 
Bovinocultura de Leite do Sis-
tema FAEP.

Medidas de prevenção são adotadas contra brucelose
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Soja: R$ 120,00 
Milho: R$ 53,00 
Trigo: R$ 64,00 
Feijão Carioca: AUS 
Feijão Preto: AUS 
Boi em pé: R$ 300,00 
Vaca em pé: R$ 270,00 
Suíno em pé não integrado: FORA 
Suíno vivo R$ 8,42 (PR) 
Leite: R$ 2,45(Litro/Setembro) 
Tilápia: R$ 8,64 kg (Oeste do PR) 
Frango congelado: R$ 9,40 
Pinto de corte: R$ 3,40 
Pinto de postura: R$ 6,80 
Ovo médio (30 dz) - tipo 3: R$ 171,00 
Ovino em setembro (kg/vivo/cordeiro) R$ 14,94 
Dólar: R$ 5,28
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Última atualização: 11 de novembro às 14:57 

Ratinho Jr sanciona lei que prevê aumento 
do investimento em conectividade rural
Curitiba - O governador Ratinho Junior 
sancionou a lei nº 22.788/2025 , que ins-
titui o Programa de Melhorias do Sistema 
de Telecomunicação e Conectividade 
Rural do Paraná - ParanáConectado. A 
iniciativa visa ampliar o acesso à internet 
banda larga e à telefonia móvel na área 
rural, oferecendo aos produtores mais 
possibilidades de usufruir de tecnolo-
gias que aumentem a produtividade, a 
competitividade e a qualidade de vida no 
campo. O Poder Executivo deverá regula-
mentar a lei em até 90 dias.

Além de conectar propriedades e 
comunidades, o programa permitirá 
que os agricultores utilizem ferramentas 
digitais para consultar dados meteoroló-
gicos, acompanhem cotações de produ-
tos, adquiram insumos e vendam mer-
cadorias pela internet, além de ampliar 
o acesso à educação e à segurança rural. 
O produtor terá a possibilidade, ainda, 
de usar essa conectividade para aprimo-
rar a gestão da sua propriedade, seja da 
agricultura familiar, de médio ou grande 
porte, e se comunicar com fornecedores 
e clientes. 

A coordenação do ParanáConectado 
será uma responsabilidade da Secreta-
ria de Estado da Inovação e Inteligência 
Artificial, em conjunto com a Secretaria 
da Agricultura e do Abastecimento. Para 
alcançar seus objetivos, o programa con-
templa duas frentes principais: a expan-
são da infraestrutura de telecomunica-
ções existentes, que inclusive já vem 
sendo realizada, e a criação de medidas 

de apoio financeiro para provedores e 
produtores investirem na conectividade 
de suas propriedades.

O secretário da Inovação e Inteligên-
cia Artificial, Alex Canziani, destacou que 
o ParanáConectado marca um avanço 
importante para o campo. “Estamos 
ampliando as condições para que produ-
tores de todas as regiões tenham acesso 
à conectividade e às tecnologias que 
aumentam a eficiência, trazem mais ren-
tabilidade para o agro e melhoram a qua-
lidade de vida no meio rural”, afirmou.

É o mesmo raciocínio adotado pelo 
secretário da Agricultura, Marcio Nunes. 
Ele enfatiza que o impacto da medida 
para o dia a dia nas regiões rurais é bas-
tante relevante. “O ParanáConectado 
contribuirá para uma nova etapa de 
modernização e eficiência do agro para-
naense, pela digitalização de processos 
produtivos e de comercialização, assim 
como vai melhorar as condições de vida 

de quem vive no campo”, declarou.

MAPEAMENTO TÉCNICO
Ainda antes da oficialização por lei, o 

projeto, iniciado em 2023, já fez o mapea-
mento técnico de mais de mil localidades 
desprovidas de conexão. De lá para cá, 
foram viabilizadas as contratações de 
541 torres de internet e telefonia – 313 
já foram, inclusive, instaladas. Segundo 
levantamento realizado pelo Instituto 
Paranaense de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (Ipardes), a produtividade 
agrícola em regiões com acesso à inter-
net é, em média, 37% superior à de áreas 
com pouca ou nenhuma conexão.

O Estado vem atuando ativamente na 
implantação de redes de fibra óptica e 

sinal de rádio e na instalação de novas 
torres de telefonia móvel, priorizando 
áreas com menor cobertura. A estratégia 
é trabalhar por meio de blocos regionais, 
alcançando todas as áreas rurais em um 
período de seis anos. Pelo planejamento 
traçado, técnicos do Instituto de Desen-
volvimento Rural do Paraná (IDR-Paraná) 
auxiliarão na organização dos produtores 
para que a contratação e instalação seja 
feita em grupos – minimizando os custos 
e tornando o processo viável para pres-
tadoras desse tipo de serviço.

SUBSÍDIOS E CAPACITAÇÕES
Na outra frente, o Governo do Estado 

vai agir para oferecer subvenções finan-
ceiras para que os produtores consigam 
acessar créditos sem juros, ligados ao 
Fundo de Universalização dos Serviços 
de Telecomunicações e ao Pronaf Conec-
tividade Rural. A operação será feita pela 
Fomento Paraná, instituição financeira 
do governo estadual, e utilizará recur-
sos do FDE (Fundo de Desenvolvimento 
Econômico).

O Governo do Estado também pre-
tende, por meio do IDR-Paraná, oferecer 
capacitação tecnológica e conteúdos 
de formação profissional, preparando 
os produtores para o uso das novas 
tecnologias. 

 Duas pratas e um bronze. Esse é o 
resultado do Paraná no World Cheese 
Awards 2025, maior concurso de quei-
jos do mundo, realizado entre 13 e 15 de 
novembro em Berna, na Suíça. Os produ-
tos de Toledo, do Laboratório de Queijos 
Finos do Biopark Educação, se destaca-
ram entre mais de 5 mil concorrentes de 
mais de 50 países. Uma das iguarias que 
ficou a um passo do topo do pódio foi 
o Abaporu. Esse queijo tem um tipo de 
massa mole de leite de vaca com casca 
lavada e maturação de mais de 30 dias, 
e se destacou pela mistura complexa e 
adocicada de baunilha, amêndoa, cara-
melo e especiarias como canela e cravo, 
com toques amadeirados e balsâmicos. 
Ele estreou em setembro no Mondial du 
Fromage, competição ocorrida na França, 

em que garantiu a medalha de ouro. Será 
lançado em breve para comercialização 
pela queijaria Flor da Terra.

Também ficou muito perto da pri-
meira colocação o queijo tipo Saint Mar-
cellin. Inspirado nos sabores clássicos 
de queijos franceses, tem uma textura 
macia e cremosa, sabor amanteigado, 
com nuances que remetem a cogumelos 
frescos e ervas, levando prata no Mondial 
du Fromage 2025. É comercializado pela 
Flor da Terra.

Outro que brilhou em terras suíças, 
trazendo o bronze para casa, foi o inédito 
Garoa Tropical. Remetendo ao uso tradi-
cional de frutas cítricas na coagulação do 
queijo, o produto incorpora enzimas cítri-
cas que são responsáveis por conferir-lhe 
um sabor único e uma textura exclusiva.

Queijo: Paraná é medalhista mundial 
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 Após quase quatro anos de 
debates no Congresso Nacio-
nal, o Brasil dá um passo 
decisivo na modernização da 
defesa agropecuária com a 
regulamentação dos progra-
mas de autocontrole, um dos 
pilares da Lei 14.515/2022. O 
modelo, que preserva inte-
gralmente o poder de polícia 
do Estado, cria mecanismos 
para ampliar a capacidade de 
atuação do serviço público, 
modernizar procedimentos e 
incorporar tecnologia e ges-
tão de risco à rotina de fiscali-
zação. A iniciativa nasce com o 
objetivo de tornar o país mais 
competitivo, eficiente e prepa-
rado para atender às exigên-
cias sanitárias dos mercados 
internacionais.

A discussão começou em 
2021, com o Projeto de Lei 
1.293, mas seu desenho téc-
nico remonta a 2020, quando 
as primeiras minutas foram 
elaboradas pelo Ministério 
da Agricultura. Desde então, 
a Frente Parlamentar da Agro-
pecuária (FPA) conduziu as 
articulações políticas e técni-
cas para consolidar um texto 
capaz de modernizar a legis-
lação, cuja base normativa 
ainda refletia práticas e limi-
tações da metade do século 
passado.

Na Câmara dos Deputados, 
a proposta teve duas relato-
rias estratégicas. O deputado 
Domingos Sávio, responsável 
por analisar o texto na Comis-
são de Agricultura, defendeu a 
superação de normas antigas 
que limitavam o crescimento 
do setor e criavam entraves 
operacionais para as indús-
trias. Já na Comissão de Cons-
tituição e Justiça, o deputado 
Pedro Lupion, presidente da 
FPA, capitaneou a etapa final, 
assegurando o apoio político 
necessário para que a matéria 
avançasse ao Senado.

Lupion destaca que o novo 
modelo responde a um desafio 
estrutural: o crescimento do 
agronegócio em ritmo muito 
superior à capacidade de 
ampliação do quadro estatal. 
“Por falta de capital humano, 
o Estado não tem como man-
ter sozinho toda a estrutura de 
fiscalização necessária. Preci-
sávamos de um sistema capaz 
de dar agilidade, segurança 
e previsibilidade, sem abrir 

Empresas do setor produtivo comemoram a
regulamentação do autocontrole agropecuário

mão da autoridade pública”, 
afirmou.

No Senado, a relatoria ficou 
a cargo do senador Luís Carlos 
Heinze, que rejeitou emendas 
consideradas prejudiciais e 
reforçou a importância de 
atualizar o modelo brasileiro 

de inspeção. Para ele, a apro-
vação representa “moderniza-
ção, mais segurança jurídica e 
maior capacidade de atuação 
do serviço oficial”, além de 
impulsionar a qualidade dos 
produtos e fortalecer a imagem 
sanitária do País.

A então ministra da Agri-
cultura, Tereza Cristina, hoje 
vice-presidente da FPA no 
Senado, sublinha que o auto-
controle foi elaborado de 
forma colaborativa, com 
forte participação de fiscais, 
entidades representativas 

e setor produtivo. Segundo 
ela, o modelo alinha o Brasil 
às melhores práticas interna-
cionais. “É uma evolução que 
reduz burocracias, dá segu-
rança jurídica e consolida 
nossa referência global em 
sanidade e inspeção”, afirmou.

Um dos marcos recen-
tes da implantação da lei 
ocorreu em junho deste 
ano, quando a FPA articu-
lou a derrubada dos vetos 
presidenciais e restabele-
ceu o direito dos produto-
res rurais de fabricar bioin-
sumos para uso próprio 
— a chamada produção on 
farm. A decisão devolveu 
aos agricultores a dispensa 
de registro para esses insu-
mos, desde que não haja 
comercialização, refor-
çando um dos eixos cen-
trais do novo marco legal.

A etapa mais significa-
tiva, porém, foi concluída 
em 13 de novembro de 
2025, com a publicação da 
Portaria 861 pelo Ministé-
rio da Agricultura. A norma 
regulamenta o credencia-
mento de pessoas jurídicas 
para prestar serviços téc-
nicos de apoio à inspeção 
ante mortem e post mor-
tem no âmbito do Serviço 
de Inspeção Federal (SIF). 
O texto estabelece crité-
rios rigorosos, mecanismos 

de auditoria e punições pro-
porcionais à gravidade de 
eventuais infrações. Tam-
bém proíbe conflitos de 
interesse, como vínculos 
societários com frigoríficos 
ou bonificações atreladas a 
desempenho.

Mesmo com a ampliação 
de responsabilidades para 
empresas credenciadas, a 
essência do modelo perma-
nece inalterada: o auditor 
fiscal federal agropecuá-
rio segue como autoridade 
máxima dentro das plan-
tas industriais, preservando 
totalmente o poder de polí-
cia do Estado. A fiscalização 
oficial continua responsável 
pela supervisão direta, audi-
torias e decisões técnicas, 
enquanto as empresas pas-
sam a integrar rotinas com-
plementares que reforçam a 
segurança sanitária.

Ao comentar a publicação 
da portaria, Lupion classifi-
cou o novo marco como um 
salto histórico para o agro 
brasileiro. “Depois de quatro 
anos de construção intensa 

no Congresso Nacional, 
damos um passo definitivo 
para fortalecer quem produz, 
garantir mais segurança ao 
consumidor e elevar o padrão 

Vitória política e avanço regulatório

Impactos práticos 
A implementação do autocontrole representa mudanças estru-

turais no dia a dia de frigoríficos, plantas industriais e de toda a 
cadeia produtiva. Entre os avanços esperados estão maior agilidade 
nas linhas de abate, redução de gargalos operacionais, reforço 
da rastreabilidade e aumento da transparência para o consumi-
dor final. Além disso, o modelo fortalece a fiscalização oficial ao 
organizar, de forma mais eficiente, o uso de recursos humanos e 
tecnológicos.

A modernização também atende a uma demanda crescente 
dos mercados internacionais, cada vez mais exigentes quanto a 
controles sanitários, padronização e monitoramento contínuo. Com 
um sistema mais robusto, o Brasil amplia sua competitividade e 
consolida sua imagem de país capaz de oferecer produtos seguros, 
de alta qualidade e fiscalizados com rigor.

Para as lideranças que participaram da construção do modelo, 
o autocontrole representa equilíbrio entre eficiência e autoridade 
pública. “Não existe privatização da fiscalização”, reforça Lupion. 
“O poder de polícia continua 100% com o Estado. O que muda é 
que as empresas assumem responsabilidades técnicas adicionais, 
enquanto o auditor fiscal agropecuário mantém a palavra final”.

Com a regulamentação concluída, o setor inicia um novo ciclo 
de modernização, que promete transformar a defesa agropecuária, 
reduzir entraves históricos e posicionar o Brasil em um patamar 
ainda mais elevado no cenário global.

sanitário que apresenta-
mos ao mundo. A moderni-
zação chegou com respon-
sabilidade, transparência e 
sob comando do Estado.”
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IMOB. PARANHOS
Apto. RES. CASCAVEL, Rua 
Francisco Bartinik, térreo, 03 
quartos e d+dependências, re-
formado com cozinha planejada, 
interfone, cerca elétrica, garagem 
coberta, R$ 250.000,00, poderá 
ficar locado.
45-99155-6699 Creci J07222
  CI-215221.

IMOBILIÁRIA LÍDER
Vende. Apartamento em Cascavel, 
PR. Centro, 03 dormitórios, sendo 
01 suíte, 03 banheiros, 04 vagas 
de garagem, área total 300,22 m², 
área construída 300,22 m², área 
útil 177,17 m². Imobiliária líder 
Cascavel. CRECI: J-08815. Fone: 
(45)99959-9979.  CI-215216.

IMOBILIÁRIA LÍDER
Vende. Apto. NORTH CITY, Flo-
rais, 02 quartos, demais depen-
dências, garagem, aproxim. 50m². 
Prédio 04 andares, área de lazer 
com piscina, salão de festas, pra-
ça de jogos, quadras, playground. 
Entrega 2028, unidades a partir 
de R$235.000,00. Encaminhamos 
financiamento Caixa Econômica, 
subsídio Cohapar, Minha Casa 
Minha Vida. Imobiliária líder Cas-
cavel. CRECI J-08815. Fone: (45) 
99959-9979.  CI-215224.

VENDE-SE APARTAMEN-
TO

Novo Recanto Canadá; suíte + 1 
quarto e demais dependências, 
sacada com churrasq., 1 ou 2 
vagas garagem. Prédio com 12 
andares, mais de 2.000 M² de 
área de lazer com piscina, aca-
demia, 2 salões, brinquedoteca, 
sala de jogos, espaço pet, espaço 
bike quiosques, vestiário, depó-
sito, poço artesiano, aquecimen-
to a gás, entrega em 2026. Preço 
R$390.000,00. Financiamento 
Caixa. Fone: (45) 99959-9979.  
CI-215223.

VENDE-SE TERRENO
No Jd. Tropical, 338 M², na Rua 
Valdemar Bonn. Preço de opor-
tunidade R$ 480.000. Fone: (45) 
99959-9979.  CI-215229.

W. SERAFIM VENDE
Apart. no Centro, 11° andar com 
elevador, 3 quartos sendo 2 suítes, 
mais dependências, churrasquei-
ra na sacada com total de 350m², 
área total sendo 177m², área priva-
tiva por apenas R$ 1.550.000,00. 
Informações F:(45)9 9922-7904. 
Willian Serafim. CRECI19806f  
CI-215232.

W. SERAFIM VENDE
Vende apart. Universitário, 6° an-
dar com elevador, 2 quartos mais 
dependências churrasqueira na 
sacada com total de 61m² área to-
tal sendo 50m² área privativa por 
apenas R$ 250.000,00 maiores 
informações. F: (45) 99922-7904 
Willian Serafim CRECI 19806f
  CI-215233.

IMOBILIÁRIA LÍDER
Vende. Sobrado em Cascavel, PR. 
Bairro FAG, 03 dormitórios, sendo 
03 suítes, 04 banheiros, 02 vagas 
de garagem, área total 154,00 m², 
área construída 154,00 m², área 
útil 154,00 m². Imobiliária líder 
Cascavel. CRECI: J-08815. Fone: 
(45) 99959-9979.  CI-215219.

IMOBILIÁRIA LÍDER
Vende. Sobrado em Cascavel, PR. 
Bairro FAG, 03 dormitórios, sendo 
03 suítes, 04 banheiros, 02 vagas 
de garagem, área total 154,00 m², 
área construída 154,00 m², área 
útil 154,00 m². Imobiliária líder 
Cascavel. CRECI: J-08815. Fone: 
(45) 99959-9979.  CI-215225.

IMOBILIÁRIA LÍDER
Vende. Casa em Cascavel, PR. 
Bairro Santa Cruz, 03 dormitórios, 
01 banheiro, 02 vagas de gara-
gem, área total 114,37 m², área útil 
83,00 m². Imobiliária Líder Cas-
cavel. CRECI J-08815. Fone: (45) 
99959-9979.  CI-215222.

W. SERAFIM VENDE
Vende casa no Pioneiros Catari-
nense com 135m² de construção e 
terreno com 360m² por apenas R$ 
650.000,00. F:(45) 99922-7904 
Willian Serafim creci 19806f  CI-
215234.

W. SERAFIM VENDE
Vende casa no Jardim União com 
1 suíte 2 quartos mais dependên-
cias, com sobra de terreno por 
apenas R$ 330.000,00 F: (45) 
99922-7904 Willian serafim Creci 
19806f.  CI-215235.

W. SERAFIM VENDE
Vende sobrado no Maria Luí-
za próximo a av. Carlos Gomes 
terreno contendo 420m² sendo 
15m de frente com área cons-
truída de 400m² por apenas R$ 
1.400.000,00 maiores informações 
F: (45) 99922-7904 Willian Sera-
fim CRECI 19806f
  CI-215236.

W. SERAFIM VENDE
Sobrado no Alto Alegre, medindo 
100m², sendo de 3 quartos, 2 vagas 
para carros, ideal para moradia ou 
escritório, por apenas, R$ 550 mil. 
Contato (45) 9 9922-7904. Willian 
Serafim.  Creci 19806f  CI-215230.

W. SERAFIM VENDE
Vende sobrado no Tropical com 
aprox. 150m² de área construída, 
sendo 98m² averbado, suíte, 2 
quartos, vaga para 2 carros, alguns 
móveis planejados, ambientes 
climatizados, ótima localização, 
rua sem saída, por apenas R$ 
620.000,00. Agende sua visita, F: 
(45) 99922-7904 Willian Serafim 
CRECI 19806f.  CI-215237.

W. SERAFIN VENDE
Casa no Verona próximo ao uni-
versitário, com 1 suíte, 2 quartos, 
edícula e lavanderia no fundo, o 
lote corredor de passagem ao lado 
da casa como acesso. A casa fica 
na região do Universitário, Pado-
vani, Verona, disponível por ape-
nas R$ 450.000,00. Contato (45) 9 
9922-7 904. Willian serafim. Creci 
19806f  CI-215227.

W. SERAFIM VENDE
Vende imóvel (industrial, comer-
cial) frente BR 277 com aprox. 
15m de testada para a mesma, área 
total de aprox. 1.050m² contendo 
um barracão de aprox. 270m², 
ótima localização por apenas R$ 
1,200.000,00. F: (45) 99922-7904  
Willian Serafim CRECI 19806f.  
CI-215231.

IMOB. PARANHOS
Vende lote com 360m² no Bras-
madeira, Rua Rio Bonito. R$ 
360.000,00. F: (45) 99155-6699 
CRECI J07222.  CI-215212.

IMOB. PARANHOS
Vende lote com 455m² (13x35) 
no Cancelli, Rua Alcir da Motta, 
murado (preservação permanen-
te). R$ 300.000,00. F: (45) 99155-
6699 CRECI J07222.  CI-215215.

IMOB. PARANHOS
Vende Lote com 1050m² (25x42) 
na região Central, Rua Vitória,770. 
R$ 2.550.000,00. F: (45) 99155-
6699 CRECI J07222.  CI-215218.

IMOB. PARANHOS
Vende Área com 4.633m² no 14 de 
Novembro, frente para a Rua Sou-
za Naves Sul, a 300m da Petrocon, 
ao lado da Metalúrgica Turmina, 
R$ 2.200,000,00. F: (45) 99155-
6699 CRECI J07222.  CI-215220.

IMOB. PARANHOS
Vende lote com 962m² (17,50x55) 
no Country, Rua Rio Grande do 
Norte, entre as Ruas 13 de Maio 
e Tiradentes. R$ 2.000.000,00. 
Aceita carros e parcelamento. F: 
(45) 99155-6699 CRECI J07222.  
CI-215217.

W. SERAFIM VENDE
Área industrial ou comercial de 
21.000m² por apenas R$ 180,00 
m². Informações (45)9 9922-7904 
Willian Serafim. CRECI 19806f  
CI-215238.

W. SERAFIM VENDE
Terreno no Alto Alegre, medindo 
13x40 totalizando 520m² acima 
do nível da rua por apenas R$ 
650.000,00. Informações (45)9 
9922-7904 Willian serafim Creci 
19806F  CI-215239.

W. SERAFIM VENDE
Imóvel comercial na região do Ato 
Alegre, terreno com área de 360m² 
e área construída de 300m² por 
apenas R$ 1.300.000,00. Infor-
mações (45)9 9922-7904 Willian 
serafim. Creci 19806F;  CI-215240.

W. SERAFIM VENDE
Terreno no condomínio Paysa-
ge Felicita, medindo 10x20 to-
talizando 200m², por apenas R$ 
340.000,00. Informações (45)9 
9922-7904 Willian serafim. Creci 
19806F;  CI-215242.

W. SERAFIM VENDE
Vende terreno no Bairro Siena 
medindo 10x20 plano com fren-
te sol nascente por apenas R$ 
235.000.00 Para maiores infor-
maçõe F:(45) 99922-7904 Willian 
Serafim CRECI 19806f  CI-215243.

W. SERAFIM VENDE
Vende fazenda de 330 alq. prox. 
Cascavel com 70 alq. mec. com 
estrutura para pecuária pronta, 
sendo piquetes, barracões,reser-
vatórios de água, casas por apenas 
1.200 sacas de soja por alq. F: (45) 
99922-7904 Creci 19806f  CI-215244.

W. SERAFIM VENDE
Vende terreno com 200m² em con-
domínio fechado, localizado em 
Cascavel-PR, acesso pelo prolon-
gamento da avenida Barão do Rio 
Branco, próximo ao Ceasa, sendo 
uma das regiões que mais cresce, 
o condomínio conta com portaria, 
salão de festas, estacionamento 
para visitantes, cerca elétrica, li-
berado para construção, com vá-
rias casas já em andamento, ótima 
opção para investimento ou para 
construção de seu lar, com uma 
linda vista da cidade, por apenas 
R$ 220.000,00. F: (45) 99922-
7904 Willlian Serafim. CRECI 
19806f.  CI-215245.

VENDE-SE CHÁCARA
Um alquere, ou a metade do alque-
re. Em São Salvador, a 300 metros 
da PR-180. Com bastante pastos. 
Fone:(45) 99966-1841.  CI-215395.

W. SERAFIM VENDE
Vende chácara de 2 alq. sendo área 
de pastagem excelente para sua 
futura Casa de Campo por apenas 
R$ 700.000,00, aceita troca até 
60% do valor. F: (45) 99922-7904 
Willian Serafim CRECI 19806f.  
CI-215246.

W. SERAFIM VENDE
Vende chácara de 20.000m² prox. 
Carlos Gomes, sentido Rio da Paz, 
sem benfeitorias, com rio no fun-
do, sendo uma área plana mecani-
zada e com uma reserva de mata 
nativa por apenas R$ 950.000,00. 
F: (45) 99922-7904. Willian Sera-
fim CRECI 19806f  CI-215247.

W. SERAFIM VENDE
Vende fazenda de 50 alq. com 
aprox. 10 alq. mec. em Santa Te-
reza, bem localizada, por apenas 
45.000 sc de soja, podendo ser 
negociado, entrada mais 3 anos. F: 
(45)  99922-7904 Willian Serafim 
CRECI 19806f.  CI-215248.

W. SERAFIM VENDE
Fazenda de aproximadamente 
65alq. Localizada a menos de 60 
km do Centro de Cascavel  para 
pastagem por apenas 100 mil o 
alq. Contato.(45) 9 9922-7904. 
Willian Serafim. Creci 19806f  CI-
215228.
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